
2018.1 • VOLUME III • ISSN: 2447-9209



2018.1 • VOLUME III • ISSN: 2447-9209



Diretora de Publicações

Vanina Cardoso Viana Andrade 

Editoração

Diego Ramos Feitosa

Jéssika Lima Santos

Júlio César Nunes Ramiro

Kelly Cristina Barbosa

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe - IFS

Avenida Jorge Amado, 1551 - Loteamento Garcia, Bairro Jardins - 
Aracaju | Sergipe. 

CEP: 49025-330 TEL.: 55 (79) 3711-3222 E-mail: edifs@ifs.edu.br
Impresso no Brasil - 2018

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

Ficha catalográfica elaborada por Salim Silva Souza - CRB 5-1332

R454
Revista Expressão Científ ica [e-book]/ 
Instituto Federal de Sergipe -  ano. 3, v.3, n°1 
Aracaju: IFS, 2018.

Semestral
ISSN: 2447-9209

1. Generalidade – Periódicos. I. Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe.

  CDU: 000

Planejamento  e 

Coordenação Gráfica

Laryssa Mota Santos Silva

Projeto Gráfico da Capa

Laryssa Mota Santos Silva

Diagramação

Laryssa Mota Santos Silva

Copyright © 2019 • IFS

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida ou transmitida em nenhuma forma e por 
nenhum meio mecânico, incluindo fotocópia, gravação ou qualquer sistema de armazenamento de informação, sem auto-
rização expressa dos autores ou do IFS.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SERGIPE 
(IFS)

PRESIDENTE DA REPÚBLICA
Jair Messias Bolsonaro

MINISTRO DA EDUCAÇÃO
Abraham Bragança de Vasconcellos Weintraub

SECRETÁRIA DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA
Alexandro Ferreira de Souza

REITORA DO IFS
Ruth Sales Gama de Andrade

PRÓ-REITORA DE PESQUISA E EXTENSÃO
Chirlaine Cristine Gonçalves





Foco e Escopo
A Revista Expressão Científica (REC) é uma publicação do Instituto Federal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia de Sergipe (IFS) que visa divulgar a produção técnico-científica inédita e origi-
nal, estando aberta à contribuição de pesquisadores, professores, alunos e demais profissionais de 
outras entidades de ensino e pesquisa no âmbito nacional e internacional. A REC tem um foco que 
privilegia perspectivas interdisciplinares de natureza regional, nacional e internacional. Os artigos a 
serem publicados podem estar nos idiomas: português, espanhol e inglês, e só poderão ser publica-
dos após revisão por pares.

Diretrizes para Autores
As colaborações para a Revista Expressão Científica devem seguir as seguintes especificações:
1. A revista receberá trabalhos em Português.
2. Para submissão de artigos é necessário que o(s) autor(es) seja(m):
Discentes do integrado, subsequente, técnicos, graduandos, graduados, mestrandos, mestres, douto-
randos e doutores por instituições de ensino superior do Brasil e do exterior
No momento da submissão o autor deverá informar, no mínimo, sua titulação e a IES onde obteve o 
título, vínculo institucional completo contendo IES, função, cidade, país e e-mail.

POLÍTICAS EDITORIAIS



EDITORIAL

É com imenso prazer que apresentamos ao nosso leitor esta nova edição da revista Expressão Científica 
(REC), do Instituto Federal de Sergipe (IFS). A REC visa contribuir com a divulgação de produções téc-
nico-científicas e está aberta à contribuição de pesquisadores, professores, alunos e profissionais de ensino 
e pesquisa de âmbito nacional e internacional.

Nessa edição, apresentamos conteúdos relevantes relativos às áreas de educação, utilização de tecnologias 
nas salas de aula, a importância das atividades empreendedoras e a significância dos cursos técnicos para 
o desenvolvimento regional e nacional. Esperamos que o conhecimento divulgado por meio de nossa 
revista contribua para o desenvolvimento do nosso estado e que esse número desperte no leitor o desejo 
de contribuir com a nossa revista, que intenciona impulsionar as produções técnico-científicas em nível 
nacional e internacional.

Desejamos a todos uma boa leitura!
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Resumo: O presente trabalho constou de um estudo 
comparativo envolvendo quatro estabelecimentos 
rurais campesinos do município de São Francisco 
- SE. Teve como objetivo identificar a realidade 
dos camponeses quanto à adoção de tecnologias da 
revolução verde, analisando os agroecossistemas 
nos elementos estruturais e de manejo. Para o le-
vantamento de dados, foram realizadas entrevistas, 
visitas aos lotes e reuniões visando a esclarecer a 
proposta, definir a problemática da pesquisa e so-
cializar os resultados.  A análise foi referenciada na 
modelização dos agroecossistemas, aos quais foram 
delimitados os níveis de dependência dos sistemas 
de produção.  Com base nos indicadores supraci-
tados, foram delimitados os seguintes agroecossis-
temas: diversificado e autônomo; diversificado e 
semidependente; simplificado semidependente; e 
simplificado dependente.  Inúmeros diagnósticos 
demonstram que a agricultura de base ecológica é 
capaz de oferecer respostas consistentes a um con-
junto de desafios ambientais, econômicos e sociais. 
Deslumbram-se oportunidades únicas para reverter 
o atual processo histórico de desenvolvimento (in)
sustentável da agricultura. Conclui-se que as famí-
lias que buscam reduzir as necessidades de insu-
mos externos têm mais perspectiva na agricultura 
e na sua saúde e não têm endividamento bancário. 
Sua biodiversidade é ampliada visando a atender a 
alimentação da família e os mercados locais diver-
sificados, nas feiras da região e vendas diretas ao 
consumidor.

Palavras-chave: Modelização dos sistemas. 
Tecnificação. Diversificação. Assentamentos rurais. 

Abstract: The present study consisted of a compa-
rative study, involving four peasant rural establish-
ments of the municipality of São Francisco - SE. It 

aimed to identify the reality of the peasants regar-
ding the adoption of technologies of the green revo-
lution, analyzing agroecosystems in the structural 
and management elements. For the data collection, 
interviews were carried out, visits to the lots, mee-
tings aimed at clarifying the proposal, defining the 
research problem and socializing the results. The 
analysis was referenced in the agroecosystems mo-
deling, to which the levels of dependence of the 
production systems were delimited. Based on the 
aforementioned indicators, the following agroe-
cosystems were delimited: diversified and autono-
mous; diversified and semidependent; simplified se-
midependent and simplified dependent. Numerous 
diagnoses demonstrate that ecologically based agri-
culture is capable of delivering consistent responses 
to a range of environmental, economic and social 
challenges. Unique opportunities are looming to 
reverse the current historical process of (in) sustai-
nable agriculture development. It is concluded that 
the families that seek to reduce the need for exter-
nal inputs, have more perspective in agriculture and 
their health and do not have bank debt. Its biodiver-
sity is expanded to serve the family’s food and di-
versified local markets, at local fairs and direct sales 
to the consumer.

Keywords: Systems modeling. Technification. Di-
versification. Rural settlements.

INTRODUÇÃO

Ao findar do século XX, vislumbra-se um novo 
modelo de produção agrícola cujas bases tecnológi-
cas, ecológicas e econômicas primam pelo desen-
volvimento sustentável e solidário. A efetividade 
das experiências e a demonstração da viabilidade 
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das agriculturas de base ecológica reafirmam as 
mudanças. Diariamente, são noticiados problemas 
ambientais das mais diversas gravidades, abran-
gendo regiões e continentes.  Entre os problemas, 
são destacados os incêndios florestais e o uso de 
agrotóxicos na agricultura, comprometendo a 
fertilidade do solo, o microclima, a biodiversidade 
e a saúde das populações.

No contraponto, persiste a defesa pelo modelo 
de produção intensivo em capital, consubstanciado 
nas novas faces das tecnologias da revolução ver-
de. As necessidades de apropriação de terras para a 
produção de commodities, baseada no uso de agro-
tóxicos e transgênicos, é cotidianamente aclamada 
pelos meios formadores de opinião pública, crian-
do as condições para que se instaure um clima de 
descompromisso com as consequências sociais e 
ambientais, geradas por este modelo de desenvol-
vimento. No contexto ideologicamente dominado 
pelos preceitos do liberalismo econômico, o lugar 
de busca da salvação individual é o mercado, que 
se move para além das capacidades locais e dos 
serviços oferecidos gratuitamente pelos ecossis-
temas.  O capitalismo verde observa os potenciais 
do mercado dos orgânicos como uma oportunidade 
para a especulação, definindo valores dos produtos 
comercializados para além do acesso financeiro da 
maioria dos consumidores.

 Não sem razão, diante do crescente 
esclarecimento público quanto aos riscos dos 
agrotóxicos para a saúde dos consumidores, a 
demanda por alimentos orgânicos cresce a taxas 
exponenciais.   Paralelamente, o ritmo de expan-
são da produção dos alimentos orgânicos no Brasil 
está aquém da oferta almejada, elevando os preços 
e elitizando o consumidor de orgânicos.  Os preços 
justos somente são praticados pelos agricultores or-
ganizados em cooperativas ou associações de con-
sumo solidário. Somente nesses casos há o acesso 
mais amplo aos alimentos livres de agrotóxicos, 
transgênicos e aditivos químicos.    

Contrariando os argumentos do uso de agrotóxi-
co como um mal necessário, são fartas as evidências 
que comprovam não ser esta a única forma de produ-

zir alimentos. Nos mais diversos países, há denúncias 
da produção de alimentos intoxicados, ao passo que 
se evidenciam a emergência da agricultura sustentá-
vel e sua viabilidade, inclusive para abastecimento 
da população mundial.  Uma extensa compilação de 
estudos realizada por pesquisadores da Universidade 
de Michigan (EUA) demonstrou a viabilidade dos 
sistemas de base ecológica de produção, pois siste-
maticamente alcançam rendimentos físicos iguais ou 
superiores aos dos sistemas que lançam mão de agro-
químicos (BADGLEY et al., 2007).  

 As pesquisas e as consequências advindas do 
uso de agrotóxicos denotam que agricultores fami-
liares, não esclarecidos, são os primeiros a ter a sua 
saúde comprometida.  Tal impacto é decorrente do 
uso inadvertido, sem utilizar medidas de proteção 
no contato com os agrotóxicos. Riscos de contami-
nação se somam na aquisição, transporte, preparo 
das caldas, aplicação, armazenamento e destino das 
embalagens.  A defesa é pela continuidade dos mo-
delos de desenvolvimento agrícola, intensivos em 
capital e geradores de um consumo crescente de in-
sumos perigosos.  

Para além do uso ideológico dessa informação, 
há a crescente demanda por consumo de alimentos 
saudáveis, e cada vez mais se confirmam tecnologias 
adequadas capazes de eliminar o emprego de 
agrotóxicos, se inseridos em agroecossistemas di-
versificados e integrados. 

Inúmeros diagnósticos demonstram que a agri-
cultura de base ecológica foi capaz de superar as 
instabilidades no clima e as suscetibilidades dos 
mercados.  As experiências em expansão denota-
ram viabilidade suficiente para reverter o atual pro-
cesso histórico de desenvolvimento (in)sustentável 
da agricultura.  

A presente pesquisa teve como objetivos: a) mo-
delizar os agroecossistemas, considerando os fatores 
de produção, diversificação de culturas e criações, 
comercialização, procedência e o uso de insumos; 
b) comparar os sistemas de produção de manejo 
tradicional nos assentamentos Irmã Hermínia e Ma-
noel Dionísio, do município de São Francisco - SE.
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MATERIAIS E MÉTODOS

O presente trabalho constou de um estudo com-
parativo, envolvendo quatro estabelecimentos ru-
rais pertencentes aos Assentamentos Rurais Irmã 
Hermínia e Manoel Dionísio, localizados no mu-
nicípio de São Francisco - SE.   A escolha do lo-
cal foi resultado de projeto de extensão executado 
anteriormente pelo grupo de pesquisa. Na ocasião, 
foram realizadas visitas nas famílias com aplicação 
de entrevistas semiestruturadas. Também foram re-
alizadas reuniões participativas e debates envolven-
do as questões das sementes crioulas e a adoção das 
tecnologias mais recentes com a generalização do 
uso de herbicidas. Nas reuniões, a comunidade re-
latava as diferenças no manejo dos solos e os efeitos 
perversos do crescimento no uso de herbicidas nas 
pastagens e os impactos decorrentes. 

1.  Instrumentos de Levantamento de dados 

O presente trabalho envolveu a análise compa-
rativa entre agricultores que utilizam herbicidas no 
manejo da pastagem e os que não utilizam.  Para 
o tratamento dos dados, o suporte foi a apropria-
ção e adaptação da metodologia de modelagem dos 
agroecossistemas, proposta por Feiden (2005) e por 
Peterson et al. (2017).   Algumas adaptações foram 
realizadas visando a contemplar os objetivos do 
Trabalho de Conclusão do Curso.

A entrevista semiestruturada foi aplicada junto a 
quatro famílias gestoras dos agroecossistemas, que 
apresentavam as seguintes diferenças na gestão: 
a) caso de agricultura convencional, ou seja, com 
uso predominante de insumos externos, incluindo a 
adoção dos pacotes tecnológicos da revolução ver-
de; b) um caso de agricultura tradicional, ou seja, 
predominando os insumos internos e a comerciali-
zação em feiras; c) dois casos mistos, com adoção 
parcial das tecnologias da revolução verde.

As entrevistas foram realizadas em duas etapas 
compondo duas visitas aos estabelecimentos fami-
liares. Na primeira visita, foram levantadas infor-

mações de natureza qualitativa sobre a estrutura e 
o funcionamento dinâmico do agroecossistema. As 
informações obtidas nas entrevistas foram proces-
sadas com o auxílio da metodologia de modelagem 
de sistemas. O modelo do ecossistema foi estrutu-
rado com diagramas de fluxos e uma planilha para 
análise qualitativa da dinâmica de interação do 
agroecossistema.

A entrevista semiestruturada foi realizada no 
formato de um diálogo dando liberdade para o en-
trevistado incluir aspectos relevantes para compre-
ensão da lógica de gestão do sistema de produção. 
O roteiro de questões que direcionam o diálogo foi 
composto de questões básicas, seguido de outras 
questões no curso da própria entrevista. Essa etapa 
foi realizada em aproximadamente quatro horas de 
entrevista, dependendo do grau de complexidade de 
cada sistema avaliado. 

2.  A modelização dos agroecossistemas 

Para fins comparativos dos sistemas de produ-
ção, foi utilizada a metodologia de Modelização de 
Agroecossistemas, que consistiu na representação 
gráfica dos distintos sistemas. Tal exercício facilita 
a compreensão dos componentes sistêmicos, suas 
relações e propriedades visando a compreender, 
de modo mais aproximado, a totalidade da realida-
de, ou parte do que a comporta. Tal abordagem se 
baseia na proposta metodológica de Feiden (2005) 
e Petterson et al. (2017) e nas propostas de mode-
lagem dos sistemas de produção de Nicholls et al. 
(2016) e Miguel (2010).  Porém, considera-se que 
o sistema é um recorte e a totalidade da realidade é 
pouco alcançável, pois ora ocorre fragmentação do 
conhecimento, ora se limita a uma leitura abstrata 
da totalidade.  O modelo pode ser entendido como 
uma representação ideal, resultando na demons-
tração das relações e componentes sistêmicos, ora 
apresentados como representação idealizada da rea-
lidade, ora como realidade dinâmica em construção 
(PETERSON et al. 2017).  

  Como a realidade é complexa e dificilmente 
poderá ser representada em todos os seus elementos 
e subjetividades, a modelagem não pretende abran-
ger a completude, é uma simplificação da realidade. 
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Porém, delimita os componentes e suas interações, 
sendo um instrumento para registro e organização 
de informações e dados coletados durante as entre-
vistas semiestruturadas.

Esta metodologia de modelização pode ser uti-
lizada visando à representação dos elementos estru-
turais do agroecossistema e dos fluxos econômicos 
e ecológicos que os vinculam sistemicamente. Os 
diagramas de fluxos facilitam a visualização da or-
ganização interna do agroecossistema e suas rela-
ções com o exterior.  Portanto, os diagramas favore-
cem a compreensão das unidades básicas de gestão 
econômico-ecológica de um agroecossistema.

O método proposto de avaliação econômico-e-
cológica de agroecossistemas é resultado do esfor-
ço da Articulação Nacional de Agroecologia (ANA) 
para dar suporte nas pesquisas que argumentam a 
importância da agroecologia para a sociedade. Um 
desses desdobramentos metodológicos orientou-se 
para o estudo da economia dos agroecossistemas 
geridos pela agricultura familiar.  A agricultura fa-
miliar apresenta uma forma própria de gestão dos 
agroecossistemas que a diferencia do agronegócio e 
que condiz com a dinamização ecológica dos siste-
mas de produção. 

Conforme Feiden (2005), os agroecossistemas 
são “sistemas ecológicos alterados, manejados com 
o objetivo de gerar produtos com valor de uso em 
escala e com continuidade [...]. O agroecossistema 
é composto pelos bens naturais, sobretudo as terras, 
pelas estruturas físicas e equipamentos”. Ao manejar 
os agroecossistemas, os agricultores levam a sua sim-
plificação, limitando a agrobiodiversidade aos níveis 
de capacidade de trabalho, selecionando as plantas 
desejadas e eliminando animais e plantas silvestres, 
em especial, as arbóreas (PETERSON et al., 2017).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 1.  Delimitação, estrutura e diferenciação dos 
agroecossistemas 

Conforme a metodologia proposta por Peterson 
et al. (2017), o agroecossistema envolve os recur-
sos ambientais e econômicos da produção, a gestão 
da família, a disponibilidade das terras e as infraes-
truturas.  Os subsistemas são “unidades básicas de 
gestão econômico-ecológica de um agroecossiste-
ma” (PETERSON et al., 2017). Eles podem com-
preender uma única produção econômica ou um 
conjunto integrado de produções, o que delimita 
um subsistema é a gestão e o manejo realizado.  Os 
mediadores de fertilidade são elementos estruturais 
que integram a infraestrutura ecológica do agroe-
cossistema; são os equipamentos e benfeitorias que 
possuem as funções de captar, armazenar, transpor-
tar e processar água, nutrientes e energia, mobiliza-
dos como insumos do agroecossistema.  Também 
há os seguintes mediadores: a) de captação (reser-
vatórios, esterqueiras, silos e bancos de sementes); 
b) de transporte (animais de tração, carroça, trator, 
automóvel e sistemas de irrigação) e c) de proces-
samento (ensilagem, composteira e biodigestor). 
Quando os mediadores articulam dois ou mais sub-
sistemas, são representados fora dos subsistemas; 
quando integrados aos elementos estruturais, são 
representados dentro dos subsistemas. Os supras-
sistemas são compostos pelo mercado, comunidade 
e estado. Produtos e serviços gerados no agroe-
cossistema são convertidos em moeda ou em bens 
materiais (insumos, equipamentos, infraestruturas, 
animais, alimentos, terra e outros) ou serviços, tais 
como mão de obra, assistência técnica e juros. 

A família realiza operações econômicas não 
monetárias, tais como troca de dias de trabalho, 
troca de sementes e outros.  O Estado é representa-
do pelo acesso às políticas públicas oficiais (bolsa 
família, aposentadoria, financiamento e pelo paga-
mento de tributos).

Em termos comparativos, os agricultores assen-
tados apresentam poucas diferenças entre si: a mes-
ma estrutura fundiária e condições de instalação, 
com poucas variações ecológicas na estrutura física 
de formação do solo, microclima e relevo, o que fa-
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Indicadores Meios de Verificação

Recursos Genéticos Produção própria X compra de sementes, mudas e animais

Água Oferta natural X Compra e/ou doação de água

Fertilidade do solo Manejo da biomassa produzida na propriedade X Compra de fertilizantes 
(orgânicos ou sintéticos)

Trabalho Trabalho da família X contratação externa

Alimentação família Produção própria de alimentos X Compra

Diversidade produtiva Número de atividades no agroecossistema

Diversidade de rendas Fontes de renda agrícola + pluriatividade

Diversidade de mercados Locais de comercialização dos produtos

Estoque de recursos Reservas de água, sementes, forragens, plantel animal

Quadro 1 - Indicadores e meios de verificação para caracterização dos agroecossistemas

Fonte: adaptado de Peterson et al. (2017)

cilita o estudo comparativo. Entretanto, cada família 
vai desenhando distintamente o seu lote, conferindo 
maior ou menor complexidade ao agroecossistema, 
conforme as intervenções realizadas, e assim vão se 

diferenciando os agroecossistemas. Os indicadores 
verificados e que conferem atributos sistêmicos em 
termos de autonomia, estabilidade, diversidade e 
resiliência são sintetizados na Tabela 1.

O sistema de produção desenhado por cada ges-
tor resulta em níveis de dependência variáveis, con-
forme os arranjos dos elementos internos e exter-
nos, conferidos pelo gestor.  Os elementos internos 
incluem membros da família, dedicação ao lote e 
fontes de renda; capital de investimento; infraestru-
tura produtiva (cisterna, agroindústria); veículos, 
máquinas e equipamentos; composição e dimensão 
do criatório de animais (pastos, currais, cercas, co-
chos, máquina forrageira); integração e consórcio 
das culturas; área utilizada. Os elementos exter-
nos ao estabelecimento incluem comercialização, 
empréstimos e outros acessos a políticas públicas, 
insumos adquiridos, mão de obra contratada e 

outros serviços. 

No sentido transversal, a análise está orienta-
da para identificar a gestão dos agroecossistemas, 
as decisões estratégicas adotadas pelas famílias, o 
aproveitamento dos recursos internos ao agroecos-
sistema e na tomada de suas decisões.  

Com base nos indicadores supracitados, foram 
delimitados os seguintes agroecossistemas: diver-
sificado e autônomo; diversificado e semidepen-
dente; simplificado semidependente e simplificado 
dependente.

Nos quatros estabelecimentos analisados, os me-
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diadores de captação e processamento eram frágeis. 
Os plantios foram realizados somente no inverno, li-
mitando a obtenção da renda agrícola e a produção 
para o autoconsumo. Os agricultores não realizavam 
cultivos no verão, pois não adotavam as tecnologias 
de convivência com a seca, tais como as cisternas 
para armazenar água e realizar a irrigação. Em am-
bos os assentamentos, a água disponível nos reserva-
tórios era restrita às demandas de consumo humano. 
As variações na disponibilidade e estrutura estavam 
nos lotes que dispunham de vertentes ou quando as 
chuvas eram represadas em lagoas para o consumo 
animal.  Em todos os casos estudados, ocorreu o pro-
blema de qualidade e disponibilidade de água para o 
humano e dos animais de criação.  De modo geral, 
não se observou investimentos da política pública 
para a gestão das águas da chuva, nem mesmo um 
sistema viável de aproveitamento das águas subter-
râneas.  Também há relatos de salinidade nas águas. 
Quanto à diversidade de culturas e criações, foi pou-
co expressiva, resultando insuficiências nas dietas 
alimentícias provenientes dos lotes.  

A adubação orgânica denotou ser uma prática 
relativamente conhecida pelos agricultores.  Porém, 
quando utilizaram estercos animais, este foi deixado 
no tempo para amadurecer, mas não houve relatos 
de compostagem controlada.  Isto foi devido à cria-
ção extensiva do gado, que ao permanecer todo o 
tempo livre no pasto, ficava inviável o recolhimento 
do esterco gerado.  A baixa efetividade no proces-
so de reposição de nutrientes ao solo se somou à 
ausência da cobertura verde no inverno e no verão.  
Isso também foi agravado pela ausência de rotação 
de culturas, proteção de solo e reciclagem dos res-
tos de cultura, utilizando a prática da queima dos re-
síduos.   Contudo, os sistemas estudados apontaram 
uma necessidade variável de reposição de minerais 
e de matéria orgânica, conforme a quantidade de-
mandada seja para consumo ou comercialização, e 
conforme o compromisso firmado no mercado.

1.1 Sistema diversificado e autônomo 

Neste sistema, havia a participação ampla do 
casal na execução do trabalho agrícola.  Mesmo 

aposentado, o agricultor e sua esposa retiravam do 
estabelecimento parte da renda para a subsistência.  
Os filhos não mais residiam no lote e possuíam in-
dependência de renda.  Não contratavam trabalha-
dores de fora e o objetivo era de ser autossuficientes 
na produção dos alimentos para consumo próprio. 
O sistema de produção se caracterizou pelo apro-
veitamento dos insumos internos: o adubo, as se-
mentes e o preparo do solo eram provenientes do 
próprio estabelecimento.  Animais, galinhas e gado 
de corte eram alimentados com a produção própria 
de milho, macaxeira, banana e manga, entre outras 
plantas. Os fertilizantes utilizados provinham dos 
galinheiros e do esterco do gado.  O cavalo era uti-
lizado para o transporte da família, para a feira e os 
produtos da roça.   As culturas realizadas eram des-
tinadas ao consumo próprio e às feiras, sendo com-
posta de: couve-flor, milho, feijão, banana, goiaba, 
batata-doce, acerola, manga, ovos, macaxeira e 
mandioca. As sementes crioulas e os animais rús-
ticos denotavam o vínculo da família com as bases 
tradicionais, como ocorre com o milho crioulo, no-
minado Pé de boi, mantido na família por gerações. 
Também eram cultivadas as sementes próprias de 
feijão de corda e a mandioca, constituindo roça-
dos resistentes e produtivos, com ótima resposta 
a adubação orgânica.  Neste sistema, não ocorreu 
o uso de adubos químicos, venenos agrícolas, 
herbicidas e demais inseticidas.  Como substituto 
aos medicamentos fornecidos ao gado, utilizavam 
plantas medicinais e nas culturas para o controle de 
insetos utilizavam plantas bioativas provenientes 
do lote. Não utilizavam herbicidas, pois o controle 
de plantas espontâneas era feito manualmente com 
roçadas nos pastos e capina manual nas roças. O 
trabalho era todo realizado pelo casal, não havendo 
uso de mecanização e combustíveis fósseis.  A 
galinha e o gado de corte eram animais rústicos, 
fonte de proteína da família, complementada com 
ovos e leite. Na família, os alimentos eram típicos 
da cultura regional, rica em frutas como manga, 
jaca, jenipapo, além das raízes como inhame, batata 
e macaxeira.  Por meio da diversidade, o agricultor 
obtinha renda comercializando duas vezes por se-
mana na feira da cidade de São João do Cedro.  Os 
produtos, por ele transportados na carroça, eram os 
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seguintes: ovos, galinhas, banana, goiaba, macaxei-
ra descascada, feijão, batata doce e milho. A quan-
tidade comercializada variava conforme a época do 
ano.  Também possuíam 6 (seis) cabeças de gado 
de corte e um touro reprodutor, que comercializava 
junto a um intermediário local. O agricultor deno-
tou práticas culturais ecologicamente eficientes, não 
necessitando da aquisição de insumos externos nem 
mesmo para as culturas como a do milho.  Realiza, 
em média, o cultivo de 5 (cinco) tarefas de milho, 
para o qual armazena em torno de 5 (cinco) litros de 

sementes crioulas por ano. 

 Essa autonomia se ampliava para as questões 
econômicas incluindo pequenas entradas de renda 
semanais sem dependência de crédito rural.  A ali-
mentação dos animais também seguia a lógica de 
prover o alimento com a disponibilidade do próprio 
estabelecimento; no caso do alimento das galinhas, 
a quase totalidade provinha de milho próprio, arbó-
reas e demais complementos do quintal.   

Figura 1 - Característica e interações do   agroecossistema diversificado e autônomo

1.2 Sistema diversificado semidependente 

Neste sistema, havia uma participação ampla 
do casal no trabalho realizado no lote.  Mesmo apo-
sentado, o agricultor e sua esposa retiravam do lote 
parte da subsistência e complementação de renda.  
Um dos filhos residia com a família e trabalhava 
no lote parcialmente, pois realizava trabalho para 
terceiros no corte de cana.  A esposa se dedicava ao 
trabalho de secagem de sementes de milho e acon-
dicionamento em garrafas PET reaproveitadas. 
Estas sementes eram comercializadas diretamen-
te na comunidade ou nas feiras locais.  Também 
processavam biscoitos, beiju, tapioca e mandioca, 
os quais comercializavam, semanalmente, em ven-

da direta aos consumidores das pequenas cidades 
de entorno. Não havia contrato de trabalhador de 
fora e obtinham a maior renda com agregação de 
valor, o que os diferenciava dos demais sistemas 
de produção. Tratava-se de um sistema importan-
te na conservação e dispersão de sementes criou-
las.  Sua produção estava focada no milho, feijão e 
mandioca, comercializados como sementes criou-
las junto aos agricultores do local.  Para realizar as 
culturas intensivas com êxito, o casal utiliza adubo 
químico.   Isto era decorrente do número reduzido 
de animais cercados, o que tornava a produção de 
matéria orgânica insuficiente. No manejo das pas-
tagens, ocasionalmente, utilizavam herbicidas. Nas 
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Figura 2 - Característica e interações do agroecossistema diversificado e semidependente

roças, o preparo do solo era realizado manualmen-
te com auxílio de enxada, em leiras, para evitar o 
excesso de água na superfície do solo. No verão, o 
solo ficava exposto, apenas recoberto com plantas 
daninhas que, logo ao secar, realizavam o plantio 
no mesmo local, não utilizando rotação de cultivo 
em pastagem nativa.  Apesar da agregação de va-
lor obtida com o processamento dos derivados da 

mandioca, a renda do filho jovem era proveniente 
de serviços realizados fora do lote. Isso significa 
que havia fragilidades para a autonomia alimentar 
e permaneciam relações anteriores de precarização 
do trabalhador rural, resultando em certo distancia-
mento da autonomia, garantida pela autossuficiên-
cia alimentar e de renda.

 1.3 Agroecossistemas Simplificados e Dependentes 

O agroecossistema simplificado e dependente 
era o mais grave e distante da autonomia, por reali-
zar monoculturas mantidas com alta dependência de 
insumos externos.  A cultura do milho era realizada 
sem consórcios com adubação química e utilizando 
sementes melhoradas, geralmente híbridas.  A partir 
da semente, havia a demanda por adubos químicos 
e, consequentemente, do uso de inseticidas e herbi-
cidas. Dos quatro casos estudados, este era o único 
que possuía empréstimo de crédito rural.  Atual-
mente, a família estava recorrendo ao crédito para a 
aquisição dos insumos e também para a obtenção de 

outros bens de consumo (alimentos, vestuário, lazer 
e entretimento) para a família, que era numerosa.

A dependência do mercado se acentuava devi-
do à família possuir muitos integrantes: eram doze 
filhos e netos dependentes da renda agrícola, sendo 
dois adultos trabalhando no lote, dois adultos que 
não trabalhavam e não estudavam e oito crianças.   
Eram cultivadas 5 (cinco) tarefas de milho e feijão, 
o gado de corte ocupando uma área de cinco tarefas, 
comportando, em média, 12 cabeças. Possuíam tan-
ques de peixe que também servia como reserva de 
água para o gado no verão. No gado, eram aplica-
dos medicamentos e a pastagem era cultivada com 
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o pagamento de serviço de trator. Apenas o gado 
era destinado ao mercado, e as galinhas eram em 
pequeno número e apenas atendiam a parte do con-
sumo da família.  Portanto, não havia produção de 
esterco para a cultura do milho levando a adquirir 
insumo químico no mercado. Praticamente, eram 
adquiridos todos os alimentos fora do estabeleci-
mento, por isso a dependência.

Empreendimentos rurais que utilizam práticas 
da agricultura convencional, como variedades co-
merciais de sementes, e adotam monoculturas são 
falhos na autossuficiência (ALTIERI e NICHOLLS, 
2003). São sistemas simples para os trópicos com 
baixo nível de funcionalidade quanto à biodiversida-
de, não alcançam com facilidade estabilidade, pela 
alta dependência de insumos externos do mercado 
fornecedor e suas variações de preços. Nos lotes es-
tudados, as práticas mais utilizadas para preparo e 
manejo do solo eram práticas básicas e típicas de 
agricultores advindos da agricultura convencional, 
dificultando a vivificação do solo, pois, além de 
praticarem uma agricultura literalmente intensiva, 
o manejo implementado não favorecia a produção 
suficiente de esterco para atender as necessidades do 
sistema.  Assim, não havia garantia de reposição da 

fertilidade, essencial para que os microorganismos 
benéficos possam atuar em favor das culturas. 

Neste caso, a necessidade de matéria orgânica 
era alta, pelo tamanho da família que consumia ali-
mentos, em especial mandioca, feijão e milho. Po-
rém, a dieta da família com itens do lote era baixa, 
em especial quanto à diversidade alimentar.   Isto 
revelou mudanças no consumo de alimentos e sig-
nificativo distanciamento da família na estratégia de 
autoconsumo característica da racionalidade campo-
nesa. Este caso se configurou como dependente de 
crédito, políticas assistencialistas e outros pacotes 
tecnológicos. O baixo nível de produção de esterco 
de aves nas propriedades revela que a produção era 
destinada ao consumo da família, sendo a venda res-
trita aos ovos em boas épocas de produção. 

Além de serem pequenas criações, os animais 
ficavam soltos durante o dia, caracterizando o sis-
tema de criação orgânico, livre do confinamento, 
em que as galinhas ficam soltas em um espaço para 
ciscar e se alimentar de vegetais e insetos.  Assim, o 
esterco recolhido representava apenas o provenien-
te do período noturno em que os animais ficavam 
no cercado protegido, originando um volume pouco 
expressivo.

Figura 3 - Característica e interações do agroecossistema simplificado e dependente
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1.4 Agroecossistemas Simplificados e 
Semidependentes 

No agroecossitema simplificado e semidepen-
dente, a composição da família e a disponibilidade 
dos membros para realizar trabalho é um fator de-
terminante na adoção das tecnologias.  Os sistemas 

Neste agroecossistema, havia duas pessoas na 
família, que, ocasionalmente, contratava trabalha-
dor, devido à idade do casal e à dificuldade para o 
trabalho pesado.  Ambos eram aposentados e bus-
cavam no lote a complementação da renda. O obje-
tivo era ampliar a área de pastagem, tencionando a 
área da mata nativa.    No último ano, pela intensa 
seca, a manutenção do gado se deu com a aquisição 
de cana-de-açúcar e casca de arroz para alimentar o 
rebanho.  O gasto com o trato animal foi superior à 
renda familiar mensal e foi acrescido pelos custos da 
aplicação do herbicida no pasto.   Para não se endi-
vidar, o agricultor foi reduzindo o plantel de gado de 
corte, levando a sua crescente descapitalização.  No 
lote, havia 15 (quinze) cabeças de gado de corte no 

verão. Possuíam sementes próprias de feijão e milho 
e plantam cana e capim para alimentação do gado.

Os cultivos para o autoconsumo eram pouco 
expressivos, restritos a frutas do quintal e a raízes, 
como macaxeira e mandioca, para processamento 
da farinha que consomem. A quantidade de galinhas 
e ovos produzida supria apenas parte do consumo 
da família.  Os demais itens de subsistência eram 
adquiridos no mercado. A quantidade de matéria or-
gânica proveniente das criações não era suficiente 
para atender a demanda das culturas consecutivas, 
o que era complementada com adubação química.  
Também utilizavam herbicidas para a limpeza das 
pastagens e os demais agrotóxicos para as culturas 
e o tratamento dos animais.  O casal produzia em 

 Figura 4 -  Característica e interações do agroecossistema simplificado e semidependente

intensivos no uso de insumos externos tendem a se 
distanciar da produção diversificada de alimentos 
para o consumo da família, pois, em virtude dos 
compromissos financeiros na compra de insumos, 
os agricultores precisam ampliar a escala de produ-
tos a serem comercializados e, inclusive, adquirir 
crédito agrícola.  
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pequena escala, mas era dependente dos insumos 
químicos e acabava utilizando a aposentadoria para 
subsidiar os custos de produção. 

2. Os limites da autonomia camponesa

Em ambos os assentamentos analisados, os agri-
cultores possuíam 13 ha de área, porém havia va-
riação na área útil para a realização da agricultura e 
pecuária.  Em todos os sistemas de produção, o agri-
cultor era familiar, ou seja, a gestão e o trabalho eram 
realizados pelo mesmo membro da família, detentor 
do lote.  Apenas um sistema contratava trabalhador 
devido à idade dos membros da família. Portanto, 
predominava a dedicação da família no trabalho dos 
lotes.  Em todos os casos, os agricultores não de-
notaram necessidade de maiores extensões de ter-
ra, considerando o equilíbrio entre a área de terra 
disponível e o número de trabalhadores da família 
que realizavam a produção, nos níveis tecnológicos 
apresentados.  A proporção equitativa entre a SAU/
UTHt (Superfície de Área Útil/Unidade Trabalho 
Homem) é fundamental para obter rendas agrícolas, 
sem impactos no volume produzido e na disponibi-
lidade de trabalhados da própria família (MIGUEL, 
2010).  Nos sistemas analisados, as famílias eram 
reduzidas a poucos membros que trabalhavam no 
lote, muitas vezes com idade mais avançada sem 
perspectiva da continuidade da produção pelos fi-
lhos de agricultores mais jovens.  

Estas práticas foram diretamente ligadas à adap-
tação da realidade do produtor e à pouca presença da 
assistência técnica permanente para ampliar a agri-
cultura orgânica.  Para manutenção da microvida do 
solo, existem as seguintes possibilidades: composto 
orgânico, vermicomposto, restos orgânicos, esterco 
sólido ou líquido, restos de culturas, adubação ver-
de, biofertilizantes, microorganismos benéficos ou 
enzimas não geneticamente modificadas, resíduos 
agroindustriais (pó de osso, penas, torta, vinhaça e 
semelhantes), algas, peixes e derivados, pó de serra, 
cascas e derivados (sem conservantes), cinzas e car-
vões vegetais, pó de rocha, vermiculita, composta-
gem urbana de coleta seletiva e livre de substâncias 
tóxicas.  Poucas destas práticas foram exercidas no 
cotidiano dos agroecossistemas em análise.

O modo camponês de produção baseado na for-
ma de realização de racionalidade da baixa depen-
dência de insumos externos e o uso comedido dos 
recursos para uma agricultura permanente está cons-
tantemente ameaçada (ALTIERI e NICHOLLS, 
2010). São os apelos pela adoção das novas tecno-
logias, consubstanciadas em modelos descompro-
metidos com a saúde do agricultor, a conservação 
dos recursos naturais, as bases autônomas de produ-
ção e a geração de alimentos saudáveis.  

Historicamente, a diversificação da produção 
assegurou às famílias uma dieta balanceada, am-
pliando também as possibilidades de comercializar 
novos produtos até então fora do elenco daqueles 
tradicionalmente comercializados. Nos sistemas de 
produção onde se realiza o autoconsumo, observou-
-se qualidade dos alimentos, segurança alimentar e 
ampliação indireta na renda familiar (TEIXEIRA 
e PIRES, 2017). A agricultura campesina e indí-
gena realizada na Àfrica, Ásia e América Latina 
proporcionou resiliência, o que consistiu em con-
ferir aos agroecossitemas estabilidade frente a mu-
danças bruscas do clima, ao surgimento de novas 
pragas e doenças e também quanto a variações do 
mercado (ALTIERI e NICHOLLS, 2010).

 Para estes agricultores, a agrobiodiversidade é 
uma estratégia de enfrentamento às mudanças am-
bientais e socioeconômicas. A análise dos agroecos-
sistemas biodiversos a amplitude da variabilidade 
genética das plantas e animais, proporcionada por 
cultivos chaves de milho, feijão, batata, arroz, man-
dioca, entre outros,  tem garantido a oferta segura 
de alimentos nos mais adversos ecossistemas (NI-
CHOLLS, ALTIERI, SALAZAR, NAVARRO,  TA-
LAVERA, 2017).

Nos casos estudados, os agricultores pouco uti-
lizavam a matéria orgânica proveniente dos restos 
culturais e adubos verdes, restringindo-se ao uso 
de estercos de origem animal, sendo que, no entan-
to, não realizavam compostagem. A compostagem 
consiste numa prática ordenada de degradação de 
material orgânico sobre a presença de oxigênio para 
o desenvolvimento dos microrganismos aeróbicos. 
Constitui-se de duas fases: a termófila, composta de 
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processos bioquímicos intensos pela ação dos mi-
croorganismos, o que gera o aumento de temperatu-
ra das pilhas; e a fase de maturação, quando o ma-
terial decomposto entra no processo de humificação 
(PEREIRA NETO, 1996).

De modo geral, os agricultores não utilizam a 
prática da compostagem por considerarem bastan-
te trabalhosa, sendo necessária grande disponibili-
dade de tempo para confecção das pilhas, demora 
na estabilização do composto, cuidados frequentes 
com o revolvimento do material e manutenção da 
umidade, entre outros procedimentos (FERREIRA, 
2013). Os agroecossistemas nos tópicos tendem à 
complexidade, mas esta ação é interrompida pelas 
promessas da agricultura moderna e as facilidades 
das monoculturas (ALTIERI e NICHOLLS, 2010).

Os sistemas estudados apontaram uma grande 
necessidade de reposição de minerais e de maté-
ria orgânica pela maneira intensiva de produção.  
De acordo com os dados obtidos, fontes de adubos 
provenientes de estercos animais com a finalida-
de de reposição da fertilidade e correção do solo, 
o principal esterco utilizado é o de aves, material 
que é utilizado amplamente pelo seu alto teor de 
nitrogênio. Além de serem pequenas criações, os 
animais ficavam soltos durante o dia, caracterizan-
do o sistema de criação orgânico, livre do confina-
mento, as galinhas ficam soltas em um espaço para 
ciscar e se alimentar de vegetais e insetos.  Assim, 
o esterco recolhido representa apenas o provenien-
te do período noturno em que os animais ficam no 
cercado protegido. 

O manejo de pastagem vinha sofrendo mudan-
ças expressivas com a disseminação de herbicidas 
específicos para folha larga. O uso do herbicida eli-
minava a necessidade das roçadas, anteriormente 
realizadas com auxílio tratores nas áreas planas, ou 
manualmente.  No contraponto, a adoção desse her-
bicida trazia uma nova realidade aos camponeses, 
que ficavam expostos à contaminação do solo, das 
águas, das pessoas e do alimento gerado.  Tratava-
-se de ignorar os feitos em cadeia ocasionados pela 

simplificação dos sistemas de produção e a destrui-
ção da microvida do solo, gerando plantas doentes 
pelo uso de agrotóxicos, como denota a Teoria da 
Trofobiose (CHABOUSSOU, 2005).  O conheci-
mento desses efeitos no meio ambiente geralmen-
te não era propagado e os agricultores tomavam a 
decisão pelo uso, induzidos pelos comerciantes de 
agroquímicos. Havia grandes riscos de contamina-
ção aguda, a família ficava exposta a aplicações in-
devidas, com dosagens acima do necessário. Além 
disso, havia o impacto sobre a biodiversidade de 
plantas espontâneas.  Herbicidas específicos para a 
eliminação de plantas espontâneas de folhas largas 
originavam a dominância de gramíneas e, em longo 
prazo, ocorre a involução dos ecossistemas biodi-
versos dos trópicos. O agricultor não pode utilizar 
os estercos do gado, devido ao efeito residual do 
herbicida e sua prolongada atividade sobre as plan-
tas cultivadas, como batata, mandioca, macaxeira, 
hortaliças, feijão e frutas. 

Os dados obtidos denotaram que a economia 
primeira do uso de herbicida sobre o trabalho rural 
não foi fator predominante, pois, proporcionalmen-
te, o agroecossistema diversificado foi conduzido 
por um casal de aposentados, com roçadas manuais 
e apresentando autonomia financeira de maior mon-
tante se comparado com o sistema que optou pelo 
uso do herbicida como forma de capina.

 Os sistemas de produção que se afastaram da 
lógica campesina de gestão devido às monocultu-
ras e à adoção das tecnologias da revolução verde e 
suas novas versões se distanciaram da oportunidade 
apresentada pelo mercado dos orgânicos.

A crescente demanda por produtos e alimentos 
saudáveis no mundo tencionam os agricultores para 
a transição agroecológica. Isto implica demandas 
por tecnologias limpas, capazes de eliminar o em-
prego de agrotóxicos, de mecanização impactante 
e ineficiente ao contexto da agricultura familiar e 
camponesa.  Esta última tem se afirmado no resgate 
de práticas promotoras da agrobiodiversidade, nas 
tecnologias adaptadas, nas bioconstruções e na prá-
tica da economia solidária.
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CONCLUSÕES

Ao modelizar os sistemas de produção, obser-
va-se que as maiores proximidades na agricultura 
de base ecológica decorrem da diversificação, in-
tegração entre culturas e criações, otimização do 
uso dos recursos e autonomia alimentar. Resultam 
unidades de produção consistentes e resilientes 
frente a um conjunto de ameaças e instabilidades 
socioambientais, características do contexto atual.  
A racionalidade camponesa engajada na redução do 
uso de insumos externos esteve presente nos siste-
mas caracterizados e melhor expressa a categoria 
do campesinato.

 Os agroecossistemas geridos para a produção 
diversificada tendem a maior estabilidade, o que 
implicava menor dependência aos controles tecno-
lógicos, incluindo a menor incidência de pragas e 
doenças nas culturas agrícolas.   Entende-se que as 
monoculturas e o uso de insumos químicos, como 
os adubos solúveis, levam a dependência do agri-
cultor ao controle químico das pragas e doenças. 

Já o agricultor usuário das tecnologias da revo-
lução verde ficou dependente, pois, derradeiramen-
te, havia demanda de finanças, levando-o a adquirir 
empréstimos bancários e endividamentos nas casas 
agropecuárias ou junto a outros intermediários.  

No contraponto, o sistema de produção cujo ges-
tor prima pela diversificação das culturas, visando a 
atender duplamente as necessidades de autossufici-
ência alimentar e os mercados locais, apresentou in-
significantes necessidades monetárias.   Os custos de 
produção foram menores quando houve reciclagem 
de matéria orgânica, conferida por maior integra-
ção entre as culturas e as criações. A diversidade de 
rendas proporcionada por produtos regionais como 
macaxeira, batata doce, banana, goiaba, manga, fei-
jão, traz uma economia menos sujeita aos riscos das 
oscilações de preços apresentada pelos produtos de 
commodities (no caso do gado de corte).  Toda a 
lógica da diversificação visando ao autoconsumo à 
família foi comprometida neste sistema simplifica-
do e dependente.

Foi analisado que as famílias que não utilizam in-

sumos externos têm mais perspectiva na agricultura 
e na sua saúde e tem maior estabilidade econômica. 
Sua biodiversidade é ampliada visando a atender a 
alimentação da família e mercados locais diversifica-
dos, nas feiras locais e vendas diretas ao consumidor. 

Contudo, há que se avançar nas práticas de 
manejo e conservação do solo em todos os casos, 
por estarem limitadas ao uso de estercos animais, 
sem maiores incrementos nos consórcios, rotações e 
diversificação de culturas.  Apenas um dos sistemas 
estudados manteve traços de uma agricultura 
autônoma, sem uso de insumos externos ao lote 
com elementos estruturantes que se aproximavam 
da agricultura orgânica.
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Resumo: A gestão de documentos e a preservação 
do patrimônio documental do Instituto Federal de 
Sergipe (IFS), campus São Cristóvão é a temática 
deste artigo. Deste modo, pretendeu-se questionar 
de que forma a gestão de documentos poderia con-
tribuir para a preservação documental desse cam-
pus. A investigação se deu por meio da realização 
de uma revisão bibliográfica e de um estudo de 
caso, tento como objetivo geral, identificar e des-
crever as principais medidas de gestão e preserva-
ção documental que seriam necessárias aplicar no 
IFS, campus São Cristóvão e como objetivos espe-
cíficos, levantar informações sobre a situação dos 
arquivos do campus São Cristóvão; compreender a 
relevância da gestão documental para a preservação 
dos documentos; desenvolver um conjunto de pro-
cedimentos e operações técnicas referentes ao uso, 
avaliação, conservação e arquivamento adequado 
do acervo. Fez-se um levantamento sobre a gestão 
e preservação documental, informando suas atuais 
necessidades, assim como também um breve histó-
rico sobre o IFS, campus São Cristóvão. E por fim, 
abordou-se sobre a importância da preservação da 
massa documental e o estado de conservação dos 
documentos.

Palavras-chave: Documentação. Arquivo. Institu-
to Federal. Conservação.

Abstract: Record management and record heritage 
preservation at  Federal Institute of Sergipe - IFS - 
São Cristóvão campus is the theme of this article. 
In this way, it is intended to question how record 
management can contribute to record heritage pre-
servation . The research will be carried out through 
a bibliographical review and a case study, seeking 
subsidies to answer the objectives described in this 

paper. General objective: Identify and describe the 
main record management and preservation actions 
that will need to be applied at IFS - São Cristóvão 
campus. Specific objectives: to gather information 
about the situation of São Cristóvão campus ar-
chives; understand the relevance of record mana-
gement for  record preservation; develop a set of 
procedures and technical operations concerning the 
use, maintenance, storage, evaluation and conserva-
tion. There will be a survey on record  management 
and preservation, informing its current needs and 
situation, as well as a brief history about IFS - São 
Cristóvão campus. And finally, it addressed the im-
portance of record preservation and the state of  ar-
chival holdings preservation.

Keywords: Documentation.Archives. Federal Ins-
titute.Conservation.

INTRODUÇÃO

Uma das carências da Arquivologia contem-
porânea é o aprofundamento de pesquisas sobre a 
gestão documental no contexto educacional, assim 
como também a preservação desses documentos. 
Segundo Belloto, (2006, p. 230) “no que concerne 
aos serviços de assistência educativa, o papel dos 
arquivos tem sido pouco explorado entre nós” […]. 
Portanto, as informações geradas no dia a dia das 
instituições de educação é um campo amplo a ser 
pesquisado, haja vista que, o funcionamento do sis-
tema de ensino registra a história das pessoas, auxi-
lia a administração, tendo uma importância indiscu-
tível no contexto social.

A Lei Federal 8.159, de 8 de janeiro de 1991, 
define gestão documental como “conjunto de pro-
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cedimentos e operações técnicas referentes à sua 
produção, tramitação, uso, avaliação e arquivamen-
to de documentos em fase corrente e intermediária, 
visando à eliminação ou recolhimento para a guarda 
permanente”. Ademais, diante da utilidade dos ar-
quivos educacionais para a sociedade, fica evidente 
a importância de uma boa política de gestão docu-
mental, para que assim a informação seja preserva-
da e acessada de forma fácil e ágil.

Medeiros, 2003 apud (Bonato, 2005, p.196) de-
fine documento escolar como “o conjunto de docu-
mentos produzidos ou recebidos por escolas públi-
cas ou privadas, em decorrência do exercício de suas 
atividades específicas, qualquer que seja o suporte 
ou informação ou a natureza dos documentos”.

Já Bonato, (2005, p.197) define a finalidade dos 
documentos escolares como sendo:

meio de prova de direito das pessoas ou da ad-
ministração. Tendo também uma função infor-
mativa para administração pública, pois a ela 
podem oferecer informações, por exemplo, da 
evolução do oferecimento de do número de va-
gas, de repetência, evasão escolar etc. 

Portanto, as informações geradas no dia a dia 
das instituições de educação é um campo amplo e 
em ascensão a ser pesquisado, tendo uma importân-
cia indiscutível no contexto social, sendo necessária 
a sua preservação.

Em relação à preservação documental existem 
ações rotineiras e regras simples que, incorporadas 
às etapas de trabalho da unidade documental, po-
dem contribuir com a preservação dos documentos 
como: “temperatura ideal (16 e 18° C), Umidade 
Relativa do ar entre 40 e 50%, evitar a exposição à luz 
do dia, utilização de invólucros de papel neutro que pro-
tege contra a luz e manuseio descuidado e higienização 
regular” (THE BRITISH LIBBRARY, 2009, p.110).

Atualmente, o Instituto Federal de Sergipe 
(IFS), campus São Cristóvão tem muita documenta-
ção que está em processo acelerado de degradação 
devido aos fatores ambientais (temperatura e umi-
dade relativa do ar), aos agentes biológicos (fungos, 
roedores e ataques de insetos), a sujidade e inter-
venções inadequadas no acervo. Dessa forma, esta 

pesquisa teve como objetivo desenvolver um con-
junto de procedimento e operações técnicas referen-
tes ao uso, avaliação, conservação e arquivamento 
adequado dos documentos, contribuindo também 
para a preservação do acervo histórico do campus.

Segundo o Dicionário de Terminologia Arqui-
vística preservação de documentos é a “prevenção 
da deterioração e danos em documentos, por meio 
de adequado controle ambiental e/ou tratamento físico e/
ou químico”. (ARQUIVO NACIONAL, 2005, p.135). 

Ademais, o IFS, campus São Cristóvão, devido 
a sua vasta documentação, produzida e acumulada 
desde 1924 (ano de sua fundação) até os dias de 
hoje, é um objeto de estudo abrangente e necessário, 
considerando a necessidade não só de preservação 
da documentação histórica, assim como também, 
da gestão documental para garantir a eficiência e 
eficácia do acesso aos documentos que já foram 
produzidos e os que ainda serão.

Deste modo, este trabalho questionou-se sobre 
de que forma a gestão documental poderia contri-
buir para a preservação dos documentos do IFS, 
campus São Cristóvão.

Objetivo Geral desta pesquisa foi identificar e 
descrever as principais medidas de gestão e preser-
vação de documentos que seriam necessárias apli-
carem no IFS, Campus São Cristóvão. Além disso, 
teve como objetivos específicos levantar informa-
ções sobre a situação dos arquivos do campus São 
Cristóvão, compreender e identificar a relevância da 
gestão documental para a preservação dos documen-
tos e desenvolver um conjunto de procedimentos e 
operações técnicas referentes ao uso, avaliação, con-
servação e arquivamento adequado dos documentos 
que estivessem em condições inadequadas.

Conforme a maioria das organizações, as ins-
tituições públicas de educação, produzem uma 
quantidade expressiva de documentos que dificul-
tam suas atividades. Assim, qualquer organização 
seja pública ou privada, com mais de dois anos de 
existência, convive com o dilema do destino da 
documentação acumulada no decorrer de suas fun-
ções [...] e são forçadas a guardar cada vez maior 
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quantidade de documentos. (CASTRO, 20??, p.2). 
Portanto, é evidente que pesquisas sobre gestão do-
cumental pode contribuir para melhorar a execução 
das atividades diárias e a preservação de documen-
tos de quaisquer Instituições e no caso desta pes-
quisa, do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Sergipe, campus São Cristóvão.

Além do papel indiscutível no contexto social, 
os documentos gerados nessas instituições, regis-
tram a memória institucional e a trajetória de vida 
das pessoas, produzindo uma documentação que 
além um valor administrativo, terá um valor infor-
macional e histórico. Para Silva et al (200?,p.2)

É imprescindível se pensar numa política de 
gestão de documentos que disponha de meca-
nismos para acompanhar o documento desde 
sua criação, indicado àqueles destinados à 
guarda permanente, a qual deve ser feita com 
base em critérios que permitam sua preserva-
ção. Dessa forma pode-se melhorar o acesso, 
[a preservação] e a recuperação de informa-
ção, na medida em que o volume dos docu-
mentos será menor e poupando os recursos 
financeiros e humanos.

Sendo assim, o estudo da gestão e preservação 
documental, nos arquivos das instituições públicas 
educacionais, é importante principalmente pelo va-
lor histórico e informacional existentes nesses acer-
vos. Por isso, deve o tempo de vida desses docu-
mentos ser prolongados e a informação preservada, 
com condições de ser acessada, respeitando assim à 
legislação arquivística que determina ser dever do 
poder público “proteger os documentos, as obras e 
outros bens de valor histórico, artístico e cultural, 
os monumentos, as paisagens naturais notáveis e os 
sítios arqueológicos”. (BRASIL, 1988).

A GESTÃO DOCUMENTAL NOS ARQUIVOS 
ESCOLARES

Com a Revolução Francesa (1789-1799), há o 
reconhecimento da importância dos documentos 
por parte da sociedade. Todavia, esse reconheci-
mento se deu mais acentuadamente após a Segunda 
Guerra Mundial (1939-1945) com o surgimento do 

conceito de gestão de documentos. (BARTALO; 
MORENO, 2008, p.74). A partir de aí o conceito de 
Gestão documental foi-se tornando mais presente na 
sociedade à medida que se produzia mais documentos. 

Portanto, é notável que a ausência de gestão do-
cumental torna difícil o cumprimento da finalida-
de dos arquivos de servir a Administração e a sua 
função básica de tornar disponível as informações 
contidas nos acervos. É mais que registrar a infor-
mação em um suporte, é planejar e de tal forma que, 
independentemente da quantidade da massa docu-
mental acumulada, seja possível localizar e utilizar 
à informação e mantê-la preservada.

Para Bartalo e Moreno (2008, p.73), a gestão de 
documentos ou documental “é o trabalho de assegu-
rar que a informação arquivística seja administrada 
com economia e eficácia; que seja recuperada, de 
forma ágil e eficaz, subsidiando as ações das orga-
nizações com decisões esclarecidas, rápidas, segu-
ras, que permitem reduzir o fator de incertezas”. 
Por isso, essa ferramenta é indispensável à otimiza-
ção do uso da informação.

Bartalo e Moreno (2008, p.85) ainda enfatiza que:

As ações da gestão documental ou gestão de 
documentos objetiva, entre outros, assegurar 
uma documentação adequada, garantir a pre-
servação e o acesso aos documentos, permi-
tindo a recuperação das informações de forma 
ágil e eficaz, proporciona o cuidado adequado 
e o armazenamento a baixo custo, reduzir ao 
essencial a massa documental produzida, oti-
mizar recursos humanos, físicos e materiais.

No entanto, o conceito de gestão documental 
veio mudar a tradição dos arquivos voltados exclu-
sivamente para servir a história, aproximando-se da 
administração, estabelecendo medidas e rotinas, vi-
sando à racionalização e à eficiência na criação, ma-
nutenção, uso e avaliação de documentos arquivísticos.

Contudo, no que tange aos arquivos escolares, a 
gestão documental é um instrumento indispensável, 
pois nesses arquivos, uma situação bastante comum 
é a necessidade de localizar e obter informações e/
ou documentos referente à história escolar dos alu-
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nos. Assim, sem a aplicação das técnicas de gestão 
documental, a busca e o acesso à informação serão 
morosos ou até mesmo insatisfatórios.

Ademais, esses documentos têm uma finalidade 
probatória e voltada para a certificação. Porém, os 
arquivos escolares também enfrentam problemas 
referentes à preservação dos seus documentos. De 
acordo com a Tabela de Temporalidade atividade-
-fim das Instituições Federais de Ensino, o prazo 
total de guarda dos documentos de assuntos indivi-
duais dos alunos (dossiês) é de 100 (cem) anos. As-
sim, além do fácil acesso, esses documentos tam-
bém precisam de uma atenção especial no que tange 
a sua preservação, devido ao longo período de tem-
po que esses documentos precisam ser guardados. 

Portanto, a organização desses documentos, 
sem critérios arquivísticos de gestão e preservação 
documental, dificulta o acesso à informação e torna a 
recuperação bastante trabalhosa e demorada, contri-
buindo também para a degradação dos documentos.

Silva, Reidlingel, Calderon, (20??, p.2) sinaliza que:

Sobretudo nas escolas públicas, o desafio 
tem sido o de encontrar soluções para tornar 
o processo de armazenamento, recuperação 
e [preservação] desses documentos, que são 
eficientes para administração no processo de 
tomada de decisão. Sabe - se que a produção 
documental é intensa e os recursos são escas-
sos, então todo esforço no sentido de se pen-
sar formas de melhorar tal processo e torná-lo 
mais eficiente, deve ser considerado.

Por conseguinte, é indispensável uma política 
de gestão de documentos que o acompanhe desde 
sua criação, indicando aqueles destinados à guarda 
permanente, a qual deve ser feita com base em cri-
térios que permitam sua preservação. Dessa forma, 
pode-se melhorar o acesso e a recuperação de infor-
mação, na medida em que o volume de documentos 
será menor e poupando recursos financeiros e humanos.

O Guia de Gestão Escolar (PARANÁ, 2002, p. 
81), afirma que “a organização e o controle dos ar-
quivos de documentos é uma das atividades mais 
críticas de uma escola e um indicador da qualidade 

da gestão dos serviços de apoio”. Muito provavel-
mente, a falta de conhecimentos arquivísticos, por 
parte dos servidores lotados nas escolas, é a causa 
da dificuldade em organizar tais acervos, assim, as 
atividades realizadas são na maioria das vezes base-
adas em critérios empíricos.

 Ademais, a falta de profissional qualificado e 
a pouca pesquisa no campo dos arquivos escolares 
dificultam a inserção de uma política de gestão e 
preservação documental nas escolas, necessitando 
assim de mais investimento em ambos os casos.

Diante dos problemas acima citados, acredita-se 
que a inserção de uma política de gestão documen-
tal garantirá que as atividades escolares sejam do-
cumentadas adequadamente; que documentos inú-
teis e transitórios não sejam reunidos a documentos 
de valor permanente; tornando o processo de recu-
peração de informação mais ágil e eficiente.

Além dos benefícios supracitados, SILVA, REI-
DLINGEL, CALDERON, (20??,p.7) descreve ou-
tros benefícios, também podem ser relacionados, 
como segue:

●	 Diminuição do volume documental total;

●	 Aumento da proteção da informação;

●	 Otimização da utilização do espaço;

●	 Racionalização e até diminuição dos custos;

●	 [ Preservação Documental].

INSTITUTO FEDERAL DE SERGIPE, CAM-
PUS SÃO CRISTÓVÃO - BREVE HISTÓRICO.

O Campus São Cristóvão teve início em 1924 e 
foi instituído Instituto Federal de Sergipe em 29 de 
dezembro de 2008, por meio da lei nº 11.892, de 29 
de dezembro de 2008. O Instituto Federal de Ser-
gipe – Campus São Cristóvão deve as seguintes 
denominações: 

Patronato São Maurício (1924). Foi criado 
pelo governo do estado de Sergipe que ofere-
cia curso de aprendizes e artífices a crianças e 
adolescentes, com problemas de ajustamento 
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social e emocional. Em 1926, o Patronato pas-
sou a se chamar de Menores Francisco de Sá, 
em homenagem ao Ministro da aviação do Go-
verno Artur Bernardes. Em 1931 o interventor 
Federal Augusto Maynard Gomes modificou 
a denominação do Patronato para Patronato 
de Menores Cyro de Azevedo. Já em 1934, o 
Patrono recebe através de decreto, nova deno-
minação de Aprendizado Agrícola de Sergi-
pe. Em 1939 a Instituição passou a se chamar 
Aprendizado Agrícola Benjamin Constant. Em 
1943 a Instituição é autorizada a manter cursos 
de ensino rural, com duração de 03 (três) anos, 
destinados à formação de trabalhadores rurais. 
Em 1946 a Lei Orgânica de Ensino Agrícola 
estruturou o ensino técnico profissional no 
Brasil, e a escola passou a ser chamada Escola 
de Iniciação Agrícola Benjamin Constant. Em 
1952 a escola passou a ministrar o ensino pri-
mário e ginasial, sendo denominada de escola 
Agrícola Benjamin Constant. Em 1957 nova-
mente a Instituição teve seu nome modifica-
do, passando a ser denominada Escola Agro-
técnica Benjamim Constant. Em 1964 com o 
advento da Lei nº 4.024/61 Lei de Diretrizes 
e Base da Educação, a partir de 1964, a deno-
minação da escola foi mudada mais uma vez 
para Colégio Agrotécnico Benjamin Constant. 
Em 1965 a implantação do curso de economia 
Doméstica de nível médio, dirigido principal-
mente ao sexo feminino, com parceiras dos 
técnicos agrícolas, desenvolvendo programas 
de extensão rural. Em 1979 ocorreu a última 
alteração do nome da instituição, passando-se 
a se chamar Escola Agrotécnica Federal de São 
Cristóvão. Em 1993 a Escola é transformada 
em Autarquia Federal, ligada ao Ministério 
da Educação e do Desporto, através da Lei n° 
8.731 de 16 de novembro de 1993. (COLEHO, 
et al, 2008,p.1)

Em 2018, com 94 anos de existência, o Campus 
São Cristóvão tem muita documentação que está 
em processo acelerado de degradação devido aos 
fatores ambientais (temperatura e umidade relativa 
do ar), aos agentes biológicos (fungos, roedores e 
ataques de insetos), a sujidade e intervenções ina-
dequadas no acervo. Dessa forma, este artigo teve 
como objetivo de desenvolver um conjunto de pro-
cedimento e operações técnicas referentes ao uso, 
avaliação, conservação e arquivamento, acondicio-
namento e preservação para os acervos do Campus 
São Cristóvão.

A Gestão de documentos e a preservação do  patrimônio documental no Instituto Federal de Sergipe, Campus São Cristovão.

A PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO DOCU-
MENTAL ESCOLARES 

Conforme Cassares e Moi, (2000, p. 12), pre-
servação é “um conjunto de medidas e estratégias 
de ordem administrativa, política e operacional que 
contribuem direta ou indiretamente para a preserva-
ção da integridade dos materiais”. 

Assim, se não houvesse o trabalho de preser-
vação por parte dos órgãos e pessoas sensíveis à 
memória e à documentação, a nova geração seria 
privada do passado e a integridade dos materiais 
que é registrada à memória não seria assegurada. 
Preservar é manter vivo o patrimônio cultural de 
um povo. É reconhecer e tornar conhecido tudo que 
foi produzido, ter a sua identidade e deixar para as 
novas gerações as marcas do que foi vivido, cons-
truído, registrado e experimentado.

Além do mais, preservar é ter memória e ter me-
mória é estar preparado para disseminar os acertos 
e buscar meios de consertar os erros. A preservação 
nos torna evoluídos, pois, ao preservarmos, tere-
mos sempre um ponto de partida para a construção 
de algo melhor. De acordo com Felgueiras, (2005 
apud PEREIRA, 2007, p.88). “As Instituições esco-
lares do presente devem desenvolver uma política 
de conservação da documentação, dos testemunhos 
e conscientizar os seus atores do valor deles como 
patrimônio cultural. ”

Contudo, no Brasil, a preocupação com a pre-
servação do patrimônio cultural iniciou-se em 
1929, por meio de um anteprojeto de lei em defesa 
do patrimônio artístico, em especial dos bens arque-
ológicos. Assim, ao longo dos anos que antecedeu a 
Constituição Federal de 1988, vários órgãos foram 
criados com a finalidade de registrar, promover e 
conservar o Patrimônio Histórico Artístico Nacio-
nal. Mas, o termo Patrimônio Cultural só foi legi-
timado na Constituição da República Federativa do 
Brasil de 1988, no artigo 216 onde diz que:

Constituem patrimônio cultural brasileiro os 
bens de natureza material e imaterial, tomados 
individualmente ou em conjunto, portadores 
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de referência à identidade, à ação, à memória 
dos diferentes grupos formadores da sociedade 
brasileira, nos quais se incluem:

I -  as formas de expressão;

II -  os modos de criar, fazer e viver;

III -  as criações científicas, artísticas e tecno-
lógicas;

IV -  as obras, objetos, documentos, edifica-
ções e demais espaços destinados às manifes-
tações artístico-culturais;

V - os conjuntos urbanos e sítios de valor his-
tórico, paisagístico, artístico, arqueológico, 
paleontológico, ecológico e científico.

Ademais, para o direcionamento deste trabalho, 
toma-se o segundo parágrafo do referido artigo, o 
qual relata a responsabilidade pela gestão dos do-
cumentos produzidos pelas esferas públicas que 
descreve o seguinte, “ cabem à administração pú-
blica, na forma da lei, a gestão da documentação 
governamental e as providências para franquear sua 
consulta a quantos dela necessitem”. Sendo assim, 
é responsabilidade da administração pública desen-
volver políticas de gestão documental como forma 
de proteger a massa documental produzida por ela.

O Patrimônio Documental Escolar é assim des-
crito por (BONATO apud COELHO, 2016) como 
“acervos arquivísticos, contendo diversas espécies 
documentais que são fontes de pesquisa. ” E com-
plementa, “são espaços de memória, depositárias de 
fontes produzidas e acumuladas na trajetória do fa-
zer pensar pedagógico no cotidiano escolar. ”

Assim, toda massa documental produzida por 
uma instituição de ensino, é de extrema importân-
cia, tanto para o fazer administrativo, como para 
fonte de pesquisa histórica. Coelho (2016, p.18), 
diz que “as escolas devem se preocupar em salva-
guardar seus registros documentais, pois os conjun-
tos de documentos de valor histórico, probatório e 
informativo que devem ser definitivamente preser-
vados são documentos de caráter permanente. ”

	 Portanto, um material cultural, seja ele tan-
gível ou não, para se conservar à ação do tempo são 

necessários procedimentos de cuidados especiais 
para a sua perenidade. De acordo com Pinheiro e 
Granato (2012), para que isso ocorra, deve-se en-
tender a preservação como “o processo de tomada 
de consciência do valor de um bem cultural que 
Implica em observação, sensibilização, critérios de 
escolha, análise e decisão”.

Como medida para agilizar o processo de orga-
nização, identificação e higienização dos documen-
tos e minimizar o problema de degradação e perda 
da memória do campus São Cristóvão, foi realizado 
dois mutirões para tratar a documentação conforme 
as fotos abaixo.   

Fotografia 2

Fotografia 1
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Fotografia 4

Fotografia 3

Fonte: Arquivo Central do Instituto Federal de Ser-
gipe, Campus de São Cristóvão, (2018).

Esses mutirões foram realizados em parceria 
com a Coordenação Geral de Arquivo e demais ar-
quivistas dos campi do Instituto Federal de Sergipe.

METODOLOGIA UTILIZADA

Para atingir os objetivos propostos por este tra-
balho e na tentativa de responder às questões le-

vantadas em relação a de que forma a gestão do-
cumental poderia contribuir para a preservação dos 
documentos do campus São Cristóvão, foi feito um 
percurso metodológico apresentado a seguir.

Tal percurso foi iniciado com uma pesquisa bi-
bliográfica para dar subsídios teóricos ao estudo re-
alizado, e sendo um estudo de caso, foram feitas 
visitas aos setores para conhecer a forma como os 
documentos são produzidos, tramitados e arquiva-
dos e também ao arquivo central do campus para 
verificar o estado de preservação dos documentos. 

Uma pesquisa bibliográfica visa

buscar dados coletados por pessoas, podendo 
construir-se de material já elaborado ou não. 
É uma pesquisa de fontes secundárias. É um 
levantamento de bibliografias publicadas em 
forma de livros, revistas, publicações avulsas 
e imprensa escrita”.  (LAKATOS, 1992, p.43).

Já um estudo de caso pode ser caracterizado 
como “um estudo de uma entidade bem definida 
como um programa, uma instituição, um sistema 
educativo, uma pessoa, ou uma unidade social. [...]” 
FONSECA (2002 apud GERHARDT; SILVEIRA, 
2009, p. 39).

Com base em seus objetivos, esta é uma pesqui-
sa de caráter descritivo, que segundo Gil (2002, p. 
42) tem como objetivo primordial a descrição das 
características de determinada população [...] uma 
das características mais significativa está na utili-
zação de técnicas padronizadas de coleta de dados, 
tais como o questionário e a observação sistemática.

É uma pesquisa de natureza aplicada, pois “ob-
jetiva gerar conhecimentos para aplicação prática, 
dirigidos à solução de problemas específicos e en-
volve verdades e interesses locais”. (GERHARD; 
SILVEIRA, 2009, p. 35). Quanto à abordagem, esta 
pesquisa, pode ser considerada qualitativa, pois, 
[...] “descreve, compreende e explica determinado 
fenômeno, caracterizando uma abordagem qualita-
tiva” (GERHARD; SILVEIRA, 2009, p. 32).

Seu universo é constituído pelos setores que 
mais produzem documentos (Registro Escolar, Li-
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citação e Contratos e Gerência de Contabilidade, 
Orçamento e Finanças) e do arquivo central do 
campus São Cristóvão, que foi aplicado questioná-
rios aos seus respectivos coordenadores. Os setores 
que responderam os questionários tiveram seus do-
cumentos analisados e foram observados pelo perí-
odo de 10 meses no ano de 2018.Devido ao tempo e 
por possuir uma quantidade menor de documentos, 
os demais setores ficaram para uma pesquisa futura.

Este questionário foi elaborado com 10 pergun-
tas com questões relacionada aos procedimentos e 
técnicas de gestão documental e sobre a preserva-
ção dos documentos.

COLETA E ANÁLISE DE DADOS

De acordo com os resultados obtidos por meio 
dos questionários aplicados e análise documental 
feita nos três setores investigados: Coordenação de 
Registro Escolar, Gerência de Contabilidade, Orça-
mento e Finanças, Coordenação de Licitação e Con-
tratos formam registrada as seguintes informações: 
nos três setores pesquisados há pouco ou nenhum 
conhecimento dos procedimentos de gestão docu-
mental e o estado de preservação dos documentos 
foi considerado regular ou ruim.

Os procedimentos de preservação são feitos de 
maneira parcial e em alguns casos de forma inade-
quada. A higienização é feita de forma superficial 
e os documentos foram encontrados empoeirados 
e com folhas escurecidas. O acondicionamento é 
realizado com material de papel comum, portanto, 
com altos índices de acidez, ficando os documentos 
expostos ao ambiente externo de onde provêm poeira e 
umidade, há também em alguns casos de mofo e insetos. 

No entanto, os documentos ao serem produ-
zidos sem aplicar nenhuma técnica de gestão do-
cumental, no momento da transferência dos do-
cumentos para o arquivo central, em sua grande 
maioria, vêm com necessidade de higienização 
para retirada de clipes e grampos metálicos, mui-
tos dele já danificado pela ferrugem, sujidades 
como fezes de insetos, fungos no geral, oxidação 
e como seu estado de preservação afetado devido 

ao acondicionamento e climatização inadequado.

Diante do exposto, conclui-se que a operaciona-
lização da gestão de documentos, isto é, a organi-
zação interna do trabalho, contribui para a preser-
vação documental, haja vista que a aplicação dos 
princípios de preservação deve, a princípio, ocorrer 
desde a fase da produção dos documentos como 
forma de garantir, em qualquer etapa do tempo de 
vida dos documentos, o acesso com qualidade das 
informações buscadas.

Assim, considera-se que a aplicação dos pro-
cedimentos e técnicas de gestão documental é uma 
condição prévia indispensável para a preservação 
dos documentos. Não é possível dissociar a aplica-
ção dos procedimentos de preservação dos proce-
dimentos de gestão documental, sem que haja uma 
perda considerável de memória.

No entanto, isso também foi observado no arqui-
vo central. A partir da realização de dois mutirões 
no campus São Cristóvão, foram analisados por 10 
(dez) arquivistas lotados no IFS cerca de 1.500 (mil 
e quinhentas) caixa arquivo e 0,5 metro linear de do-
cumentos, e devido ao estado de conservação ruim dos 
documentos, pouca coisa foi encontrado quer registras-
se a memória da instituição. A maioria dos documentos 
estavam em estado de degradação irreversível. 

Acredita-se que a falta de profissional qualifi-
cado para tratar os arquivos em anos anteriores a 
2014 (a primeira arquivista do campus foi nomeada 
em 2014) e a pouco conhecimento sobre práticas 
de gestão documental no momento da produção em 
seus setores de origem, contribuíram para a acelera-
ção da degradação dos documentos e consequentemen-
te a essa perda significativa da memória deste campus.

Vale ressaltar que o IFS, campus São Cristóvão 
foi fundado em 1924 conforme descrito no tópico 
2.1 deste trabalho e que até o ano de 2014 os arquivos 
eram administrados por servidores de outras áreas 
que nem sempre tinham conhecimento técnico para 
aplicar procedimentos que salvaguardasse o acervo.

Para uma melhor visualização dos dados obti-
dos por esta pesquisa, segue abaixo um quadro com 
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o resultado obtido pelos questionários aplicados.

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Esta pesquisa foi feita no período de 10 (dez) 
meses e após o diagnóstico da situação dos arqui-
vos do campus São Cristóvão, foram aplicadas as 
seguintes medidas:

1- Realização de 2 (dois) mutirões com 10 
(dez) profissionais da área de arquivo pertencente 
ao quadro de servidores do todo IFS, no campus 
São Cristóvão, que realizaram os procedimentos de 
Higienização, seleção, identificação, classificação, 
acondicionamento e arquivamento dos documentos 
no arquivo central;

2- Realização de um pedido de compra de mate-
riais para aplicação de técnicas de preservação do-
cumental como papel japonês, papel mata borrão, 
papel filifold, cola acetato de metilcelulose, etc.

3- Realização de oficinas de técnica de arqui-
vo para servidores do IFS, campus São Cristóvão 
como orientações sobre gestão documental e pre-
servação de documentos.

No entanto, todo esse trabalho é um processo 
contínuo e algumas medidas tanto de gestão quanto 
de preservação ainda serão aplicadas, pois devido 

ao grande número de massa documental e do tempo 
curto de 10 meses não foi possível realizar por com-
pleto, ficando de fora da pesquisa, alguns setores. 
Para isso, a bolsa de iniciação científica do bolsista 
atual foi renovada por mais 10 meses para que as-
sim possamos terminar por completo os trabalhos.

Por fim, nos três setores investigados as técni-
cas de produção, avaliação, uso, tramitação e arqui-
vamento (gestão documental) foram identificadas 
como necessárias de aplicabilidade, sendo uma 
condição prévia indispensável para preservação 
dos documentos.

CONSIDRAÇÕES FINAIS

Nos últimos anos, os arquivos e seus documen-
tos têm adquirido uma importância crescente nas 
Instituições de ensino. Isso se dá devido à educação 
comportar uma ampla possibilidade de abordagens, 
sobretudo as relativas ao fazer cotidiano dos siste-
mas de ensino e das instituições escolares.

O acervo arquivístico de uma escola é formado, 
essencialmente, em decorrência de atividades admi-
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nistrativas e de suas práticas pedagógicas formais e 
informais. Ademais, por exercerem ofício público, 
esses documentos devem ser preservados e acessíveis.

Contudo, as informações geradas nos arquivos 
escolares são bastante específicas. Refere -se à evo-
lução do número de vagas, ao histórico de reprova-
ções, de evasão escolar, entre outras. Essas infor-
mações podem ser ferramentas importantes para a 
definição de políticas educacionais em todos os âm-
bitos da administração refletindo em todo contexto 
histórico-social.

Além disso, a realidade das instituições de ensi-
no no Brasil é desafiadora. Encontrar soluções para 
produção e acumulação desordenada dos documen-
tos, sem aplicação de técnicas de preservação e ar-
quivada sem critérios arquivísticos é um processo 
minucioso e demorado.

Todas essas dificuldades tornam o processo de 
organização e recuperação dos documentos bas-
tante lenta, sendo necessária a presença de profis-
sionais qualificados para que o trabalho seja feito 
respeitando os princípios arquivísticos e as técni-
cas de gestão e preservação documental. Por tan-
to, é indispensável implantar uma política de ges-
tão documental nas instituições educacionais, pois 
minimizará os problemas relacionados à produção 
desordenada de documentos, acúmulo indevido de 
documentos e perda da memória, contribuindo para 
a organização, preservação e acesso dos mesmos.

Sendo assim, os arquivos não podem ser meros 
depósitos de documentos, principalmente os pre-
sentes nas escolas. O patrimônio documental esco-
lar não pode ser visto como um conjunto de objetos 
folclórico de um passado que se desconhece, mas 
tem de ser integrado na transformação do contexto 
escolar e da relação com a cultura e a sociedade.
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Resumo:  A mudança no uso do solo de uma con-
dição natural para o uso agrícola pode impor mu-
danças em seus atributos de qualidade, trazendo 
consequências econômicas para o produtor e am-
bientalmente para sua região de abrangência. O ob-
jetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade química 
e microbiológica de um solo em sistema agroecoló-
gico de produção no município de Simão Dias, re-
gião semiárida do Estado de Sergipe. Sendo assim, 
foram estudadas duas áreas sob manejo agroecoló-
gico, usando área de mata nativa como referência. 
Foram coletadas amostras para as análises químicas 
e microbiológicas. Os solos são de boa fertilidade, 
necessitando apenas aumentar os teores de matéria 
orgânica e menor revolvimento para não afetar a 
população microbiana do solo.

Palavras-Chave: Qualidade do solo. Manejo do 
solo. Semiárido. 

Abstract: The change in the use of the soil of a 
natural condition for the agricultural use can impo-
se changes in its attributes of quality, bringing eco-
nomic consequences for the producer and environ-
mentally for its region of comprehensiveness. The 
objective of this work is to evaluate the chemical 
and microbiological quality of a soil according to 
the agroecological production system in the muni-
cipality of Simão Dias, semi-arid region of the State 
of Sergipe. Thus, two areas were studied for agroe-
cological management, using forest area as referen-
ce. In this way, undisturbed samples were collec-
ted for the chemical and microbiological analyzes. 
Therefore, the soils are of good fertility, requiring 

only higher levels of phosphorus and increase the 
organic matter content of the soil.

Keywords: Soil quality. Soil management. Semiarid

INTRODUÇÃO

O solo é a base da produção agroecológica. De-
ve-se melhorar o solo, dar “vida ao solo” para desta 
forma ter boa produção. Portanto, a adoção de téc-
nicas de manejo conservacionista do solo e da água 
são muito relevantes para a sustentabilidade, de tal 
forma que se possa manter ao longo do tempo esses 
recursos com quantidade e qualidade suficientes para 
a manutenção de níveis satisfatórios de produção. 

Os solos, quando submetidos a determinados 
sistemas de cultivo, tendem a um novo estado de 
equilíbrio, refletido em diferentes manifestações de 
seus atributos, as quais podem ser desfavoráveis à 
conservação da capacidade produtiva dos mesmos. 
Logo, a relação entre o manejo e a qualidade dos 
solos pode ser avaliada pelos seus atributos físicos, 
químicos e microbiológicos.

Sendo assim, os atributos de qualidade do solo 
são úteis para avaliar o efeito do manejo e seus im-
pactos na sustentabilidade dos agroecossistemas. 
Consequentemente, a sustentabilidade agrícola está 
diretamente ligada à qualidade do solo, na perspec-
tiva de uma produção alimentícia tendo como base 
um solo capaz de cumprir suas funções em condi-
ções ambientais seguras e socialmente aceitas. A 
qualidade do solo é tão importante quanto do ar e da 
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água como fator determinante para a qualidade glo-
bal do ambiente. A conscientização de que o solo é 
um recurso fundamental para o funcionamento dos 
ecossistemas e a constatação de que os processos 
de degradação têm afetado uma porção considerá-
vel dos solos atualmente em uso, estimulou o inte-
resse pelo conhecimento da qualidade do solo para 
avaliação da sustentabilidade ambiental (ARAÚJO; 
MONTEIRO, 2007) 

Entendendo o solo como um corpo vivo acre-
dita-se que a qualidade pode influenciar não só 
na fertilidade, mas também na biodiversidade 
de organismos vivos presentes nele. A interação 
entre os agentes químicos, físicos e biológicos 
regulam em grande parte as condições requeri-
das pela planta com relação à fertilidade do solo 
(PIMENTEL et al., 2006).

No monitoramento da qualidade do solo, diversos 
parâmetros químicos, físicos e biológicos têm sido 
considerados como indicadores de qualidade e mu-
danças do solo. A escolha do método e dos parâmetros 
depende dos objetivos, recursos disponíveis e condi-
ções do contexto local e da pesquisa além das caracte-
rísticas do solo analisado (CAMARGO, 2016). 

A utilização de características químicas do solo 
para avaliar as mudanças ocorridas em função dos 
seus diferentes tipos de uso, já vem sendo utiliza-
da há vários anos por diversos autores, a fim de 
identificar qual a melhor maneira de utilização do 
solo, sem que ocorram maiores impactos na natu-
reza. Assim, a exploração agrícola com o passar do 
tempo conduz ao aumento da heterogeneidade do 
solo por meio de modificações, como desmatamen-
to, preparo da terra, alternância de culturas, uso de 
fertilizantes e incorporação de resíduos orgânicos 
fazendo com que uma mesma área com cultivo ou 
não em distintos sistemas de manejos apresen-
te variação nos atributos químicos do solo (MI-
LINDRO et al., 2016).

Os indicadores químicos retratam parâmetros 
que são responsáveis pelos processos naturais do 
funcionamento do solo, como a matéria orgânica 
(influencia a textura e a biomassa microbiana), o 
pH (a disponibilidade de nutrientes) e o conteúdo 

de nutrientes que está relacionado à produção de 
biomassa (PINTO, 2014). A matéria orgânica do 
solo (MOS) é um dos principais indicadores quími-
cos, por ser altamente suscetível frente às práticas 
de manejo além de estabelecer relação com as de-
mais propriedades do solo, tais como a densidade, 
a porosidade, a superfície específica, a estrutura e a 
retenção de água (REINERT; REINERT, 2006).

Também a CTC (Capacidade de Troca de Cá-
tions) é considerada outro importante indicador 
de qualidade do solo, pois está relacionada à ca-
pacidade do solo em reter e fornecer nutrientes às 
plantas, reduzindo as perdas destes por lixiviação, 
sendo esta capacidade maior ou menor em função 
da quantidade de cargas negativas presentes na su-
perfície dos coloides (BARRETO et al., 2008). E 
o índice de saturação de bases do solo é outro in-
dicativo da condição geral da fertilidade do solo, 
pois representa a participação das bases trocáveis 
no complexo de troca. 

Os atributos microbianos do solo, tais como a 
diversidade de microrganismos, atividade enzimá-
tica, taxa de respiração e biomassa microbiana, são 
indicadores sensíveis que podem ser utilizados no 
monitoramento de alterações ambientais decorren-
tes do uso agrícola (EPELDE et al., 2014; FERREI-
RA et al., 2010; FERREIRA et al., 2011) 

Para ALVES et al. (2011), na análise qualitativa 
dos solos, os indicadores biológicos como carbono 
da biomassa microbiana, respiração microbiana e 
quociente metabólico têm sido frequentemente su-
geridos como mais sensíveis aos impactos causa-
dos pelo manejo, tendo em vista que esses sistemas 
influenciam constantemente a atividade metabólica 
dos microrganismos. 

A biomassa microbiana do solo (BMS) é o 
componente vivo da matéria orgânica do solo. Sua 
avaliação é útil para obter informações rápidas so-
bre mudanças nas propriedades orgânicas do solo, 
detectar variações causadas por cultivos ou por de-
vastação de florestas, medir a regeneração dos solos 
após a remoção da camada superficial e avaliar os 
efeitos de poluentes como metais pesados e pestici-
das (FRIGHETTO, 2000).
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A respiração basal do solo reflete a produção de 
CO2 no solo resultante da atividade respiratória de 
microrganismos, protozoários, nematóides, insetos, 
anelídeos e raízes do solo. A respiração é um indica-
dor sensível e revela rapidamente alterações nas con-
dições ambientais que por ventura afetem a atividade 
microbiana (DE-POLLI; PIMENTEL, 2005).

Quociente Metabólico do Solo (qCO2) é a ra-
zão entre a respiração basal do solo por unidade de 
carbono da biomassa microbiana, conforme des-
crito por (ARAÚJO et al., 2007). Altos valores do 
qCO2 significam que a população microbiana está 
oxidando carbono das suas próprias células para sua 
manutenção, indicando que se encontra em condi-
ções adversas ou que o local recebeu incorpora-
ção de resíduos orgânicos (ALVES et al., 2011). A 
combinação das medidas da biomassa microbiana e 
respiração fornecem a quantidade de CO2 evoluí-
da por unidade de biomassa, denominada quociente 
metabólico ou respiratório (qCO2). O qCO2 indica 
a eficiência da biomassa microbiana em utilizar o 
carbono disponível para biossíntese, sendo sensí-
vel indicador para estimar a atividade biológica e 
a qualidade do substrato (SAVIOZZI et al., 2002). 

Pesquisas para conhecer os efeitos do manejo 
agroecológico sobre os atributos do solo são neces-
sárias para identificar alterações promovidas. Por-
tanto, o objetivo deste estudo foi avaliar atributos 
de qualidade dos solos submetidos a diferentes usos 
agrícolas em sistema agroecológico de produção.

METODOLOGIA

O presente trabalho foi desenvolvido na Fazenda 
Barrocas, localizada no Povoado Barrocas município 
de Simão Dias-Sergipe, definido pelas coordenadas 
10°47’37.41 e 37°50’49.88, com altitude de 195 me-
tros. O clima da região é tropical seco e sub úmido e 
a temperatura média anual é de 24,1º C, com preci-
pitações pluviométricas médias anuais de 880 mm, 
concentradas nos meses de abril a agosto. A fazenda 
produz de forma agroecológica desde 2007, possui 
uma área de 30 hectares ocupada com mata nativa, 
pastagem, culturas anuais (feijão e milho), perenes 

(banana, maça, pera e café) e outras olerícolas.

A coleta foi realizada no dia 09 de janeiro de 
2017 em quatro áreas com diferentes sistemas de 
manejo e uso do solo. Todas as áreas deste estudo 
apresentam solo do tipo Planossolo solódico eutró-
fico e são elas: 1) Área de mata, um fragmento de 
formação caatinga hipoxerófila/floresta caducifólia, 
considerada formação secundária de caatinga que 
a aproximadamente 30 anos foi bastante devastada 
em função do uso com pecuária/pastagens e cultu-
ras anuais; 2) área recém implantada com tomatei-
ros, cultivados neste local a 6 anos; 3) área com de 
macieiras, implantada a 7 anos; 4) entrelinhas das 
macieiras com espaçamento de 3x1, cultivadas com 
diferentes olerícolas. Todas as áreas agrícolas re-
ceberam composto segundo recomendação e eram 
irrigadas por gotejamento.

Análises químicas

Foram determinados: o pH em água; CE (con-
dutividade elétrica), cálcio mais magnésio (Ca2+ 
Mg2+), potássio (K+), sódio (Na+), alumínio 
(Al3+), hidrogênio (H+) fósforo assimilável (P) e 
carbono orgânico total, conforme metodologia da 
EMBRAPA (1997). Em função dessas determina-
ções, foi calculada a soma de bases (S), a capacida-
de de troca catiônica (CTC), a percentagem de satu-
ração por base (V) e a percentagem de sódio trocá-
vel (PST). Em cada área foram coletadas 3 amostras 
compostas, cada amostra composta formada por 3 
amostras simples, na profundidade de 0-20 cm.

Análises microbiológicas

Foram coletadas 3 amostras compostas como 
citado acima, porém na profundidade de até 10 cm 
de profundidade. As mesmas foram levadas ao la-
boratório e analisadas durante o período máximo de 
10 dias. No momento das análises, as amostras pas-
saram por peneira com malha de 2 mm para retirada 
de pedras, raízes e outros restos vegetais. Todas as 
análises foram feitas em triplicata e o procedimen-
to experimental foi complementado por prova em 
branco (controle da análise).

O carbono da biomassa microbiana foi estima-
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do pelo método fumigação-extração (SILVA et al., 
2007a). A respiração microbiana do solo (RBS) foi 
determinada mediante a quantificação da evolu-
ção de CO2 liberado em 20 g de amostra de solo, 
após 72 horas de incubação com solução de NaOH 
(SILVA et al., 2007b). A relação entre a respiração 
por unidade de carbono da biomassa microbiana 
do solo permite estimar o quociente metabólico 
do solo (qCO2), que estima a eficiência no uso de 
substratos pelos microrganismos, podendo ser utili-
zado como sensível indicador de estresse.

Análise estatística

O tratamento dos dados consistiu da análise de 
variância e da comparação de médias pelo teste de 
Scott-Knott (1974) a 5% de probabilidade. Os da-
dos foram submetidos à análise do programa esta-
tístico SISVAR (FERREIRA, 2000).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Atributos químicos

Todos os dados obtidos foram interpretados se-
gundo SOBRAL et al., (2007), e comparados em 
relação ao diagnóstico da fertilidade dos solos do 
Estado de Sergipe (SIQUEIRA, 2007). Em relação 
aos dados de fertilidade dos solos analisados (Tabe-
la 1), foi observado que os pH das áreas analisadas 
não diferiu e que apenas a área da mata apresentou 
pH dentro da faixa considerada ideal para os solos 
(5,5 a 6,5), estando as áreas restantes com o pH aci-
ma do ideal. Em Sergipe, as maiores frequências 
de pH acima do ideal estão na mesorregião do ser-
tão, devido ao efeito do clima, para a região agreste 
ocorre predomínio de solo com pH dentro da faixa 
do ideal o produtor relatou que não fez calagem nas 
áreas estudadas, podendo o pH estar maior devido 
ao efeito da adubação. 

Esta localidade está de transição entre Agreste e 
Semiárido e estes dados de pH acima do ideal nas 
áreas cultivadas nos indica que cuidados devem ser 
tomados com adubações, nesse ambiente mesmo 
sendo orgânico. O pH acima de 6,5 implica em pro-
blemas como a disponibilidade de micronutrientes 

e excesso de sais. O produtor relatou que não fez 
calagem nas áreas estudadas, podendo o pH estar 
maior devido ao efeito da adubação. Nenhuma das 
áreas necessitaram de calagem pois não apresenta-
ram pH baixo e seu índice de Saturação de Bases 
(V%) é superior a 80%. Valores altos de saturação 
de bases predominam nesta região bem como no 
Sertão por serem áreas como menor lixiviação de 
cátions pela ação das chuvas.

A CE (Condutividade Elétrica) um indicativo da 
concentração de sais de um solo, apresentou valor 
de 3,6 mS/cm de solo na área da mata. Esse valor é 
considerado mediano, porém já interfere no desen-
volvimento de culturas. As áreas cultivadas apre-
sentaram valores baixos, menores que 2 mS/cm de 
solo, não interferindo no desenvolvimento das cul-
turas. Provavelmente este alto valor na área da mata 
esteja relacionado aos baixos volumes de chuvas na 
região e aos pontos de coleta das amostras. Devido 
à dificuldade de caminhamento na caatinga, estas 
amostras foram coletadas em baixadas, locais que 
aumentam a concentração de sais. 

Associado à CE, a PST (Percentagem de Sódio 
Trocável) apresentou valores baixos em todas áreas 
que também não diferiram estatisticamente. Os va-
lores de CE, PST, e pH para as áreas avaliadas não 
caracterizaram estes solos como salinos, salinos-só-
dicos ou sódicos. Porém os valores de PST acima 
de 6% indicam que estes solos da ordem Planossolo, 
apresentam como subordem característica solódica 
(saturação por Na entre 6 a 15%), sendo portanto um 
Planossolo solódico eutrófico (V% maior que 50%).

Os teores de Al+3 trocável não diferenciam es-
tatisticamente sendo considerados baixos variando 
entre 0, 1 a 0,15 cmolc/dm3 de solo corroborando 
com os dados deste elemento no estado. 

A acidez potencial, que se refere aos íons de H+ 
e Al+3 adsorvidas na superfície de troca, dado neces-
sário para o cálculo da CTC do solo, diferiu estatisti-
camente para área da mata, apresentando neste local 
maior valor (médio) em relação às demais (baixo).

Os teores de Ca+Mg foram considerados altos 
em todas áreas, tendo a área da mata os maiores va-
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lores em relação as áreas agrícolas. Para o estado, 
a literatura aponta predomínio de áreas com teores 
baixos e médios de Ca+Mg, sendo apenas 21% áre-
as com teores altos destes elementos.

A capacidade de troca de cátions (CTC) é um 
importante indicativo da qualidade do solo, reflete 
a capacidade do solo em reter cátions essenciais às 
plantas como o K, Na, Ca e Mg. Os valores de CTC 
observados neste estudo foram interpretados como 
altos para a mata, que também diferiu estatistica-
mente das demais e médios para as áreas agrícolas. 
Estes dados estão de acordo com a literatura que 
mostra valores considerados médios de CTC para a 
região agreste do estado. 

Os níveis de P foram considerados médio e não 
diferiram entre as áreas analisadas. Diferindo da li-
teratura que mostra predomínio de níveis baixos de 
P em todo o estado e contribuem para restrição no 
desenvolvimento das culturas. 

Já para K, foi observado maior variação entre 
as áreas avaliadas. A área da mata apresentou maior 
teor e diferiu estatisticamente das demais, seguido 
da área das linhas da macieira e com menores valo-
res para a área do tomate e entre linhas das maciei-
ras. Em relação a sua interpretação, as áreas de mata 
e linha das macieiras apresentaram valores altos e 
as áreas de tomateiros e entrelinhas das macieiras 
com valores médios. Para Sergipe, valores baixos 

de K são encontrados com mais frequência apenas 
na região leste, já para as outras regiões ocorre pre-
domínio de teores de médios e altos deste elemento. 

O teor de matéria orgânica foi maior na área da 
mata em relação às demais, porém, todos os valores de 
matéria orgânica foram considerados baixos nas áreas 
estudadas, indicando restrição quanto a disponibilida-
de de N para as culturas.

Em relação às áreas analisadas foi observado 
que a mata não diferiu estatisticamente para os va-
lores de pH, Al, P, PST e V% porém diferiu, apre-
sentado maiores valores para CE, Matéria Orgâni-
ca, K, Ca+Mg, CTC e H+ Al+. A interpretação da 
fertilidade destas áreas mostrou que apenas os teo-
res de matéria orgânica foram considerados baixos, 
indicando boa fertilidade destes solos, como tam-
bém observado em áreas produtoras de milho neste 
mesmo município (SILVA et al., 2015).

Estudo de solos do Agreste Sergipano também 
mostraram baixos teores de fósforo e nitrogênio nos 
solos (matéria orgânica), recomendando maiores adu-
bações com estes elementos (PORTELA et al., 2014).

Podemos observar que as propriedades químicas 
estudadas apresentam bons indicadores de qualida-
de (Tabela 2), quando comparado com os valores 
de referência adotados (SOBRAL et al. 2007), com 
exceção aos teores de matéria orgânica que necessi-
tam ser aumentados. 
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Atributos microbiológicos

Os dados de carbono da biomassa microbiana 
(Tabela 3) mostraram que não houve diferença sig-
nificativa entre as áreas analisadas. 

No momento da coleta das amostras, a região se 
encontrava em período seco, há no mínimo 5 me-
ses. A área de plantio de tomateiros estava limpa 
com mudas recém transplantadas, irrigada por go-
tejamento e logo receberia cobertura morta. As áre-
as com macieiras também recebiam irrigação por 
gotejamento e em suas entrelinhas eram cultivadas 
com diferentes olerícolas. Estes resultados mostra-
ram que mesmo com menor teor de umidade, a área 
da mata não diferiu das demais em relação a quanti-
dade de microrganismos. 

Estudos já mostraram que temperatura, umi-
dade, fluxo de calor no solo e luminosidade confi-
guram condições essenciais para o entendimento e 
distribuição destes seres vivos nos diversos ecos-
sistemas naturais, inclusive a microfauna (CHA-
PIN et al., 2002). Também estudos realizados em 
Caxiuanã – Pará, mostraram a influência de fatores 

ambientais, tais como a temperatura e o pH do solo 
na população microbiana e na fauna do solo (RUI-
VO et al., 2002; RUIVO et al., 2007). 

Em relação a respiração da biomassa microbia-
na e o quociente metabólico, foi observado (Tabela 
3) que as áreas com plantio de tomateiros e oleríco-
las nas entrelinhas das macieiras, foram superiores 
estatisticamente em relação as demais. Altos valo-
res do qCO2 significam que a população microbia-
na está oxidando carbono das suas próprias células 
para sua manutenção, indicando que se encontra em 
condições adversas ou que o local recebeu incor-
poração de resíduos orgânicos (CAPUANI et al., 
2012). 

As áreas aqui estudadas que apresentaram maior 
respiração e quociente metabólicos receberam adu-
bação orgânica na forma de composto e foi revol-
vida para o plantio das olerícolas. Este maior apor-
te de adubos orgânicos e o revolvimento estimula 
a atividade microbiana, podendo levar a morte da 
população caso não tenha nutrientes suficientes no 
solo ou degradação da matéria orgânica acumulada 
no mesmo (SILVA et al., 2012). 
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CONCLUSÕES

O uso agrícola dos solos reduziu os teores de 
CE, matéria orgânica, K, Ca+Mg, CTC e H+Al mas 
não deferiu estatisticamente o pH, Al, P, PST e V%.

A fertilidade dos solos analisados é considerada boa, 
apresentando apenas baixos teores de matéria orgânica.

Não houve alteração no carbono da biomassa 
microbiana em todas as áreas avaliadas, entretan-
to as áreas com maior revolvimento apresentaram 
maior respiração microbiana.
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Resumo: O leite é o produto oriundo da ordenha 
completa e ininterrupta, em condições de higiene, 
de vacas sadias, bem alimentadas e descansadas. 
Por ser um alimento altamente nutritivo, apresen-
tando em sua composição proteínas, lipídios, car-
boidratos e um elevado teor de água, é facilmente 
degradado pela ação de microrganismos. Devido a 
isso, muitos produtores tendem a adicionar subs-
tâncias ao leite com o intuito de corrigir as falhas. 
Sendo assim, o presente trabalho objetivou deter-
minar o perfil físico-químico e microbiológico do 
leite, manteiga e queijo de coalho comercializa-
dos em Nossa Senhora da Glória-SE, bem como 
a pesquisa do antibiótico tetraciclina no leite e a 
detecção de algumas substâncias comumente em-
pregadas como adulterantes. Utilizou-se como base 
a metodologia do Instituto Adolfo Lutz e os resul-
tados foram analisados pelo teste de Tukey, ao ní-
vel de 5% de significância. A tetraciclina não foi 
encontrada nas amostras analisadas. Também não 
foi detectada a presença dos adulterantes amido, sa-
carose, soda cáustica e peróxido de hidrogênio. No 
que diz respeito à caracterização físico-química e 
microbiológica, nenhuma das amostras de manteiga 
atendeu aos requisitos exigidos pela legislação. Já 
as amostras de queijo de coalho atenderam à legis-
lação tanto para os critérios físico-químicos como 
microbiológicos. Assim, verifica-se claramente a 
necessidade de fiscalização da produção, bem como 
a capacitação dos produtores.

Palavras-chave: Adulterantes, higiene, micro-or-

ganismos, tetraciclina.

Abstract: Milk is the product derived from com-
plete milking and uninterrupted, in conditions of 
hygiene, well fed and rested healthy cows. To be 
a highly nutritious food, presenting on its compo-
sition proteins, lipids, carbohydrates, and a high 
water content, is easily degraded by the action of 
microorganisms. Because of this, many producers 
tend to add substances to milk in order to correct 
the flaws. Therefore, this study aimed to determine 
the physicochemical and microbiological profile of 
milk, butter and curd cheese sold in Nossa Senho-
ra da Glória-SE, as well as research the antibiotic 
tetracycline in milk and detection of some substan-
ces commonly used as adulterants. Institute Adol-
fo Lutz was used as the base methodology, and the 
results were analyzed by the Tukey test at 5% level 
of significance. Tetracycline was not found in the 
samples analyzed. Was also not detected the pre-
sence of adulterants starch, sucrose, caustic soda 
and hydrogen peroxide. With regard to the physi-
cal-chemical and microbial characterization none 
of butter samples met all the requirements of the 
legislation. However, the samples of cheese curds 
attended the legislation for both physico-chemical 
and microbiological criteria. Thus, there is a clear 
need to supervise production, as well as the training 
of producers.

Keywords: Adulterants, hygiene, microorganisms, 
tetracycline.
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INTRODUÇÃO

O estado de Sergipe é composto por 8 Territó-
rios: Alto Sertão, Agreste Central, Médio Sertão, Sul, 
Centro Sul, Grande Aracaju, Baixo São Francisco e 
Leste Sergipano. O município de Nossa Senhora da 
Glória, faz parte da região do Alto Sertão Sergipano, 
e é o que mais se destaca na produção de leite e deri-
vados, sendo, no estado de Sergipe, o maior produtor 
de leite, o qual é proveniente, quase que em sua tota-
lidade, de pequenas explorações de base familiar. Na 
referida região, existem seis agroindústrias de laticí-
nios: duas de pequeno, duas de médio e duas de gran-
de porte, além de 102 fabriquetas instaladas e cerca 
de 400 propriedades, que se destinam à fabricação 
caseira de manteiga e de queijos, principalmente do 
queijo coalho (EMDAGRO, 2011).

No entanto, um dos maiores problemas existen-
tes na região é a falta de conhecimento das legisla-
ções vigentes, referentes à qualidade de leite e deri-
vados lácteos. Isto resulta na baixa qualidade destes 
produtos, sobretudo pela ausência de tratamento 
térmico do leite destinado à produção de queijos e 
de manteiga, bem como pela ausência de condições 
higiênico-sanitárias na maior parte dos estabeleci-
mentos, durante o acondicionamento das matérias-
-primas, o processamento e o transporte. Além dis-
so, a situação se agrava ainda mais pela forma de 
comercialização destes produtos, que geralmente é 
feita à temperatura ambiente, dando condições su-
ficientes para a proliferação microbiana e possibili-
tando a ocorrência de doenças de origem alimentar 
(BRASIL, 2011; ALVES et al, 2009). 

No caso do leite, é comum visualizar a venda 
exposta ao sol, em motos e em carroças, o que reduz 
a qualidade e modifica a composição centesimal. 
Há ainda, a possibilidade de fraudes com substân-
cias que muitas vezes são danosas à saúde, apesar 
de a legislação brasileira proibir a adição de neutra-
lizantes de acidez ou reconstituintes de densidade 
(BRASIL, 2011). É indiscutível, então, que se trata 
de um problema de saúde pública.

Diante desta situação, verificou-se a necessida-
de de avaliar alguns parâmetros físico-químicos, 
microbiológicos e cromatográficos de qualidade do 

leite, do queijo e da manteiga produzidos no muni-
cípio de Nossa Senhora da Glória. Isto porque são 
produtos altamente consumidos pela população lo-
cal e comercializados no estado de Sergipe como 
um todo, e que podem pôr em risco a saúde da po-
pulação sergipana.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram analisadas microbiológica e fisico-qui-
micamente, 3 amostras de queijo de coalho e 3 de 
manteiga artesanais comercializadas em dois gran-
des supermercados e em uma padaria do municí-
pio de Nossa Senhora da Glória-SE. Já para o leite 
comercializado em veículo tipo moto, tipo carroça 
e em propriedade rural, além dessas análises, foi 
realizada pesquisa de Tetraciclina (TC) por CLA-
E-DAD e pesquisa de algumas substâncias adulte-
rantes. As amostras foram coletadas na embalagem 
comercial própria do local de venda, armazenadas à 
6° C e levadas até o laboratório de alimentos do Ins-
tituto Federal de Sergipe – Campus São Cristóvão 
para serem analisadas. As amostras foram estatisti-
camente analisadas pelo Teste de Tukey, ao nível de 
5% de significância.

O teor de gordura no queijo foi determinado 
pelo método de Gerber e o percentual protéico pelo 
método de Kjedhal. O teor de cinzas foi determinado 
em mufla, o de umidade por secagem em estufa a 105 
°C, a acidez por titulometria, a densidade a 15 °C com 
o auxílio de um termolactodensímetro e a estabilidade 
ao álcool, com álcool a 68%. O pH do leite foi deter-
minado em pHmetro previamente calibrado e o índice 
crioscópico em crioscópio eletrônico (INSTITUTO 
ADOLFO LUTZ, 2005). Os carboidratos presentes 
no queijo foram determinados por diferença, onde os 
valores de proteína, gordura, cinzas e umidade foram 
somados e, em seguida, diminuídos de 100. Os teores 
de proteína, gordura e a condutividade elétrica do leite 
foram determinados no aparelho Lactoscan (modelo 
LA) previamente calibrado.

A prova do alizarol foi realizada misturando-se 
2 mL de leite com 2 mL de alizarol a 75%. A soda 
cáustica (NAOH) foi determinada de maneira indire-
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ta pela prova do alizarol (BEHMER, 1987). A detec-
ção do peróxido de hidrogênio, sacarose e amido foi 
determinada de acordo com metodologia do Instituto 
Adolfo Lutz (INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 2005).

Para quantificação de coliformes totais (35°C) e 
termotolerantes (45 °C), utilizaram-se alíquotas de 
25 + 0,2 g para o queijo e a manteiga e 25 + 0,2 mL 
para o leite, diluídas em solução salina peptonada a 
1% até a obtenção de soluções 10-1 a 10-3. O teste 
presuntivo foi realizado na série de 3 tubos conten-
do caldo lauril sulfato triptose, incubados em estufa 
a 36 ± 1ºC por 24 a 48 horas. Os tubos com resul-
tado positivo foram repicados, por alçada, para tu-
bos contendo caldo verde brilhante bile 2% lactose, 
incubados em estufa a 36 ± 1ºC por 24 a 48 horas, 
para confirmação de coliformes totais, e repicados 
para tubos contendo caldo E. coli (EC), incubados 
a 44,5 °C por 24 a 48 horas, para confirmação de 
coliformes termotolerantes (SILVA et al, 2005).

Para as análises em CLAE-DAD e CLAE-RID, 
foi utilizado um equipamento da marca SHIMA-
DZU munido de um degaseificador (modelo DGU-
-20A5), uma bomba quaternária (modelo LC-20AT), 
um injetor automático (modelo SIL-20A), um for-
no para coluna (modelo CTO-20A), um detector de 
arranjo diiodo (modelo SPD-M20A), um detector 
de refração (modelo RID-10A) e um módulo de 
comunicação (modelo CBM-20A). Para as análises 
de TC no leite, foi usado como fase móvel Ácido 
Oxálico 0,01M: Acetonitrila: Trietilamina (90:9,9: 
0,1) na bomba A e Acetonitrila na bomba B, ini-
ciando com 10%B num fluxo de 1 mL/min, passan-
do, em 3 min para 15%B num fluxo de 0,8mL/min. 
Em 3,5 min, o fluxo volta a 1mL/min e em 10min 
retorna para 10%B (DENOBILE; NASCIMEN-
TO, 2004). A coluna usada foi uma Shim-pack 
CLC-C8 (250mm x 4,6mm; 5µm) e o volume de 
injeção foi de 40µL. O comprimento de onda de 
análise da TC foi de 270nm e o software utilizado 
foi o LC Solution. A amostra foi preparada mis-
turando-se 1 mL de leite com 0,35 mL de solução 

de Ácido Tricloroacético a 80% em Acetronitrila. 
Levou-se ao ultrassom por 10 min, seguido do 
vórtex por 1 min. Então, centrifugou-se a 2500 
rpm/ 10 min a 4°C e filtrou-se com um filtro de 
seringa de 0,45 µm. Com a finalidade de confir-
mar a ausência da TC no leite, preparou-se, para 
cada amostra, um controle fortificado com 20 µL 
do padrão TC (10mg/mL). Para a análise da lac-
tose, utilizou-se, como fase móvel, a Acetonitri-
la 75%, num fluxo de 1mL/min, modo isocrático 
por 25min. A presença e quantificação da lactose 
foi determinada a partir do tempo de retenção re-
ferente ao padrão injetado, através de uma curva 
de calibração de dez pontos, variando de 0,19 a 
100 mg/mL. As amostras foram preparadas mis-
turando-se 1mL do leite com 9mL de Acetronitri-
la 25%. Em seguida, levou-se ao sonicador por 
30min, filtrou-se com um filtro de seringa de 0,45 
µm e colocou-se no vial para análise. A coluna 
utilizada foi a LC-NH2 (250 mmx4,6mm;5µm) e 
o volume injetado foi de 10µL de amostra.

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados encontrados para as análises físi-
co-químicas do leite comercializado em Nossa Se-
nhora da Glória estão dispostos na Tabela 1. O pH 
é um indicador de qualidade sanitária e de estabili-
dade térmica do leite, tendo como principais fatores 
de alteração a adição de adulterantes e a prolifera-
ção microbiana. Para ser considerado normal, o pH 
do leite deve estar entre 6,6 e 6,8 (BRASIL, 2011). 
Como os leites aqui analisados apresentaram pH 
dentro desta faixa, pode-se dizer que são normais. 
A acidez relaciona-se muito bem com o pH, uma 
vez que são grandezas inversamente proporcio-
nais. Como o pH do leite estava dentro da faixa 
considerada normal, era de se esperar que a aci-
dez também estivesse.  Para o leite convencional 
(15,47 °D) e orgânico (15,81 °D) produzidos na 
primavera, em São Paulo, o teor de acidez foi in-
ferior ao determinado neste trabalho (FANTI et 
al., 2008).



45Revista Expressão Científica - Online - ISSN 2447-9209 | Volume III, Ano 03, Nº1 - 2018

Caracterização da qualidade do leite, queijo de qualho e manteiga produzidos em Nossa Senhora da Glória-SE



46 Revista Expressão Científica - Online - ISSN 2447-9209 | Volume III, Ano 03, Nº1 - 2018

Caracterização da qualidade do leite, queijo de qualho e manteiga produzidos em Nossa Senhora da Glória-SE

Outra determinação analítica que casa bem com 
a acidez e o pH é a prova da estabilidade ao álcool, 
visto que um leite muito ácido apresenta um baixo 
pH. Em conseqüência da alta acidez, o leite se tor-
na instável ao aquecimento. Isto acontece porque a 
caseína coagula, o que se torna visível pelo apare-
cimento de grumos, dando ao leite um aspecto co-
nhecido como “talhado”. O álcool, por atuar como 
agente desidratante, simula bem as condições de 
aquecimento do leite, determinando se ele é ou não 
adequado para os conhecidos processos de pasteu-
rização e esterilização, essenciais ao funcionamen-
to dos laticínios ou, simplesmente, para a fervura 
caseira. Por serem estáveis ao álcool, os leites aqui 
avaliados poderiam tranquilamente ser submetidos 
aos processamentos térmicos rotineiros. A prova do 
alizarol também verifica a estabilidade térmica do 
leite, estimando sua acidez, pela mudança na colo-
ração da solução.  O leite normal submetido a esta 
prova apresenta uma coloração vermelho-tijolo. 
Como os leites aqui avaliados apresentaram esta co-
loração, são termicamente estáveis, confirmando os 
resultados obtidos para o pH, acidez e estabilidade 
ao álcool. Estes resultados, bem como os da densi-
dade estão em conformidade com os encontrados 
por MENDES et al. (2010), para os leites comercia-
lizados em Mossoró/RN.

O teor protéico, a densidade, o índice crioscópi-
co, o extrato seco desengordurado (ESD) e a gordu-
ra dos leites avaliados obedeceram ao que está pre-
visto na Instrução Normativa 62 de 29 de dezembro 
de 2011 (BRASIL, 2011). O teor médio de gordura 
do leite de vacas de Minas Gerais, São Paulo e Rio 
de Janeiro (3,54%) (ROMA JUNIOR et al., 2009) 
estava próximo ao encontrado para o leite vendido 
na carroça e em propriedade rural. Já o teor protéico 
encontrado por NORO et al., (2006) no mês de no-
vembro foi um pouco menor (3,06%), enquanto que 
o encontrado por Roma Júnior et al., (2009) foi um 
pouco maior (3,17%). Ao avaliarem o leite produ-
zido na primavera, Fanti et al., (2008) encontraram 
teores de cinzas próximos, tanto para o leite con-
vencional (0,71%) como para o orgânico (0,72%). 
Vale ressaltar que as variações dos parâmetros fí-
sico-químicos avaliados podem estar relacionadas 

a vários fatores como, por exemplo, o estágio de 
lactação, a alimentação, a idade e a raça do animal.

A fraude de leites tem se tornado uma prática 
comum e objetiva aumentar o rendimento ou cor-
rigir falhas de qualidade. Apesar de saberem que 
é um crime que pode afetar a saúde dos consumi-
dores e que pode ser facilmente detectada, muitas 
pessoas ainda a cometem. Através dos resultados 
expostos na tabela 1, verificou-se que os produto-
res e/ou comercializadores de leite de Nossa Se-
nhora da Glória-SE não adulteraram as amostras 
dos leites em questão. Porém, isto não quer dizer 
que o leite não tenha sido adulterado com outras 
substâncias, a exemplo do formol. Então, seria 
necessário realizar outras análises para obter um 
perfil completo das substâncias adulterantes mais 
comuns, para, a partir daí fazer inferências sobre 
a qualidade do leite. Mendes et al., (2010) e Fer-
nandes e Maricato (2010)  também obtiveram o 
mesmo resultado deste trabalho. De modo geral, 
as amostras de leite analisadas diferiram entre si 
ao nível de 5% de significância.

De acordo com o anexo I da Portaria n° 146 de 
7 de março de 1996 (BRASIL, 1996), referente ao 
Regulamento Técnico de Identidade e Qualidade de 
queijos, o queijo de coalho é considerado de média 
a alta umidade, o que foi confirmado através dos 
resultados expostos na tabela 2, incluindo-os na ca-
tegoria da alta umidade, cujo intervalo varia de 46,0 
a 54,90%. Ainda de acordo com a referida portaria, 
os queijos que apresentam teor de gordura no extra-
to seco entre 25 e 44,90% são considerados semi-
gordos e os que apresentam teor entre 45 e 59,9% 
são considerados gordos. Desta forma, os queijos 
comercializados no supermercado A e na padaria 
estão na categoria dos semigordos, ao passo que os 
comercializados no supermercado B estão na cate-
goria dos gordos. Ferreira e Filho (2008) avaliaram 
o queijo de coalho comercializado em Barreiros-PE 
e obtiveram teor médio de umidade (36,37%) muito 
inferior aos deste trabalho. Já o teor médio de aci-
dez (1,47%) foi superior ao das amostras aqui anali-
sadas, enquanto que o teor médio de cinzas (4,31%) 
estava bastante próximo ao determinado para o 
queijo vendido na padaria. NASSU et al., (2003) 
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também encontraram resultado similar no que diz 
respeito às cinzas (4,56%). O teor médio de acidez 
(0,3%) por eles determinado também foi superior 
ao deste trabalho, porém bastante inferior ao de Fer-
reira et al., (2008). O teor de umidade (43,77%)  

estava próximo ao dos queijos vendidos na padaria, 
o de proteínas (24,87%) próximo ao das amostras 
do supermercado A e o de gordura (25,61%) ligei-
ramente inferior ao do queijo do supermercado B. 

Os resultados da caracterização físico-química da manteiga encontram-se dispostos na tabela 3.  Den-
tre os requisitos fixados pelo anexo III da Portaria n° 146/96, referente ao Regulamento Técnico de Identi-
dade e Qualidade da Manteiga, o teor de umidade da manteiga comercializada no supermercado A estava 
ligeiramente superior ao exigido, o que pode ter ocorrido por uma malaxagem insuficiente para reduzir o 
teor de umidade a níveis aceitáveis. Além disso, as manteigas comercializadas na padaria e no supermer-
cado B também estavam em desacordo com o que estabelece a legislação para o extrato seco desengor-
durado. 
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A IN 62 não possui critérios de aceitação micro-
biológica para coliformes no leite cru refrigerado. 
Entretanto, levando-se em consideração a presença 
de coliformes a 45 °C no leite pasteurizado, produ-
zido a partir do leite cru refrigerado, a IN 62 diz que 
o limite de aceitabilidade é de até 1,0 NMP/g e o 
de inaceitabilidade é a partir de 2,0 NMP/g. Como 
a concentração de coliformes a 45 °C nas amostras 
deste trabalho foi baixa (< 3,0), uma pasteurização 
corretamente aplicada, certamente reduziria a con-
centração a níveis aceitáveis pela legislação. 

Alves et. al, (2009) analisaram o leite cru co-
mercializado em São Luís/MA e encontraram va-
lores que variaram de < 3,0  a > 107 NMP/mL para 
coliformes a 35 °C e a 45 °C. Entretanto, a maior 
parte dos resultados estava na faixa superior a 107 
NMP/mL. Isto significa que as condições higiênico-
-sanitárias eram muito mais precárias do que as do 
município de Nossa Senhora da Glória. Menezes et 
al., (2015) ao avaliarem a qualidade microbiológica 
do leite cru produzido no norte de Minas Gerais, en-

contraram, para coliformes a 45 °C, independente 
da época do ano, uma média de 0,25x102 NMP/mL, 
valor muito superior aos determinados neste traba-
lho. Sequetto et. al., (2017) avaliaram amostras de 
leite cru refrigerado de propriedades rurais da zona 
da mata mineira. Das dez amostras analisadas, ape-
nas duas não apresentaram coliformes totais. Das 8 
amostras contaminadas com coliformes totais, seis 
apresentaram-se positivas para a E. coli. 

O queijo coalho deve obedecer ao critério de 
aceitação microbiológica dos queijos de médio a 
alto teor de umidade, de acordo com o anexo II da 
portaria n° 146/96, referente ao Regulamento Téc-
nico Geral para a Fixação dos Requisitos Microbio-
lógicos de Queijo. Segundo o regulamento, a faixa 
de aceitabilidade do queijo para coliformes a 35 °C 
é de até 5x103 NMP/g. Já para os coliformes a 45 
°C, o limite de aceitabilidade é de 103 NMP/g. De 
acordo com a tabela 5, todas as amostras, tanto para 
os coliformes a 35 °C como a 45 °C estão de acordo 
com o estabelecido pela legislação.

Silva et al., (2009) avaliaram a qualidade de 
manteigas de várias marcas comercializadas em Vi-
çosa-MG e verificaram que, assim como as comer-
cializadas em Nossa Senhora da Glória, nenhuma 
atendia a todos os requisitos de qualidade estabele-
cidos pela legislação. As amostras analisadas, com 
exceção da acidez, foram significativamente distin-
tas entre si, no que diz respeito ao Teste de Tukey, 
ao nível de 5% de significância.

A presença de microrganismos nos alimentos é 
uma questão de saúde pública, pois muitas doenças 
são veiculadas por alimentos e podem causar sérios 
danos à integridade física do consumidor. A carac-
terização microbiológica, com relação à presença 
de coliformes a 35 °C e a 45 °C, no leite, no quei-
jo coalho e na manteiga comercializados em Nossa 
Senhora da Glória encontra-se disposta nas Tabelas 
4, 5 e 6, respectivamente.
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A qualidade microbiológica do queijo de coalho 
comercializado no mercado central de Aracaju foi 
avaliada por Santana et. al, (2008) e os resultados 
encontrados variaram de 8x102 a 1,23x104 NMP/g 
e de 2,72x102 a 1,12x103 NMP/g, respectivamen-
te, para coliformes a 35 °C  e a 45°C. Os valores 
para coliformes a 35 °C estão de acordo com os en-
contrados para o supermercado A e para a padaria. 
Porém, comparando-se com os dados aqui obtidos 
para coliformes a 45 °C, os valores por eles encon-
trados foram muito mais elevados. 

Bezerra et al., (2017) avaliaram a qualidade do 
queijo de coalho comercializado em feiras livres de 
Sousa, na Paraíba. Das vinte amostras analisadas, 
dezenove apresentaram contagem maior que 1.100 
para coliformes a 35°C e para coliformes a 45 °C, 
sete amostras apresentaram valores acima do per-
mitido pela legislação vigente. Dantas et al., (2013) 
encontraram condições mais precárias que as deste 
trabalho, ao avaliarem queijo de coalho da cidade 
de Patos/PB. Doze amostras foram analisadas e to-
das elas apresentaram contaminação acima do per-

A Figura 1 mostra o perfil cromatográfico da lac-
tose presente nas amostras de leite cru. A detecção 
da lactose é determinada pelo tempo de retenção. Já 
a quantificação é determinada em função da área do 
pico e é calculada pela equação da reta da curva de 
calibração da lactose. 

mitido pela legislação tanto para coliformes totais 
como para os termotolerantes. Isto demonstra a pre-
cariedade das condições de processamento, trans-
porte e, principalmente, da comercialização. Nos 
estabelecimentos onde os queijos de coalho foram 
coletados para a realização desta pesquisa (super-
mercados e padaria), todos eles encontravam-se sob 
estocagem refrigerada, o que auxilia na redução do 
crescimento microbiano bem como favorece o au-
mento da vida de prateleira.

O regulamento técnico de identidade e quali-
dade da manteiga (portaria n° 146/96) fixou como 
critério de aceitação microbiológica para os colifor-
mes a 35 °C, um NMP/g de no máximo 10,0. Para 
ser considerada como inaceitável, o NMP/g deve 
ser superior a 100. Ao analisar a tabela 6 pôde-se 
verificar que as manteigas objeto deste estudo es-
tão, de acordo com a legislação, impróprias para o 
consumo. Com relação aos coliformes a 45 °C, a re-
ferida portaria relata que para ser aceitável, a man-
teiga deve conter menos que 3 NMP/g, conforme os 
valores determinados neste trabalho. 

A área do pico da lactose no cromatograma 3(a) 
é ligeiramente maior que a área do 1(a) e maior que 
a do 2(a). As concentrações da lactose foram calcu-
ladas e os valores foram de respectivamente, 8,96, 
7,97 e 9,05 mg/mL, para o leite comercializado em 
veículo tipo moto, em veículo tipo carroça e em 
propriedade rural.

Figura 1: Perfil cromatográfico da lactose no leite comercializado em Nossa Senhora da Glória-SE. 1(a) 
veículo tipo moto; (2a) veículo tipo carroça; 3(a) propriedade rural.
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A Figura 2 mostra claramente que as amostras 
de leite aqui analisadas diferem entre si em termos 
de composição química. Além disso, não estavam 
contaminadas com a TC, o que foi comprovado 
pela comparação com os cromatogramas 1(b), 2(b) 
e 3(b). A fortificação destas amostras com o padrão 
da TC serviu ainda para mostrar onde ela sairia 
(tempo de retenção), caso as amostras 1(a), 2(a) e 
3(a) estivessem contaminadas. 

A ausência da TC nas amostras analisadas é um 
ponto positivo, pois sua presença pode causar reações 
alérgicas no homem, bem como inibir o crescimen-
to dos fermentos lácteos utilizados para a produção 
de derivados do leite. Vale ressaltar que este não é o 
único antibiótico que pode estar presente no leite, o 
que implica dizer que estudos mais detalhados preci-
sam ser realizados. Fritz e Zuo (2007) analisaram 14 
amostras de leite e apenas uma estava contaminada 
com TC na concentração de 0,044 µg/mL.

Figura 2: Perfil cromatográfico da tetraciclina no leite. Cromatogramas 1(a), 2(a) e 3(a): amostras comer-
cializadas, respectivamente, em veículo tipo moto, carroça e em propriedade rural. Cromatogramas 1(b), 
2(b) e 3(b): fortificação com TC (10 mg/mL).
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CONCLUSÕES

No tocante à caracterização físico-química, as 
amostras de leite cru enquadram-se no que estabe-
lece a legislação. Apesar de não ter sido detectada 
a presença de amido, peróxido de hidrogênio, sa-
carose e soda cáustica, deve-se realizar a pesquisa 
de outros adulterantes bem como de outros anti-
bióticos. As amostras de queijo de coalho podem 
ser consideradas de boa qualidade, pois atendem a 
todos os critérios exigidos pela legislação. Já para 
as amostras de manteiga, faz-se necessário realizar 
um curso de capacitação sobre boas práticas de fa-
bricação, para os produtores, a fim de que todas as 
amostras se enquadrem nos parâmetros estabeleci-
dos pela legislação.
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Resumo: O Comunidades rurais se caracterizam 
por não serem atendidas por sistemas hídricos que 
visem atender suas demandas, sendo a captação de 
água pluvial em cisternas, uma tecnologia barata e 
acessível visando contribuir com a disponibilidade 
de água, principalmente nos meses de estiagem. A 
água da chuva tem sido utilizada para vários usos 
como cozinhar e beber; não havendo, entretanto, 
um consenso sobre a viabilidade desta prática. Tal 
fato enfatiza a importância da utilização de barrei-
ras sanitárias para a manutenção da qualidade da 
água armazenada nas cisternas de sistema de apro-
veitamento de água. Diante do exposto, este artigo 
objetiva realizar um diagnóstico do uso das cister-
nas de placas, bem como da utilização das barreiras 
sanitárias por moradores de comunidades rurais da 
cidade de Nossa Senhora das Dores – SE. Os dados 
foram coletados a partir da aplicação de entrevistas 
com 11 famílias contempladas com cisternas nas 
comunidades visitadas. Foram avaliados os cincos 
itens que são considerados barreiras sanitárias. Os 
resultados mostram que o uso da bomba manual 
para retirada da água da cisterna é a única barreira 
sanitária praticada por todas as famílias, e a limpe-
za anual da cisterna é praticada pela maioria. Nos 
demais itens todas as famílias procedem de forma 
inadequada, aumentando consideravelmente o risco 
de contaminação das águas coletadas. Conclui-se, 
de forma geral, que as famílias entrevistadas não 
utilizam, em sua totalidade, as barreiras sanitárias 
necessárias para reduzir os riscos de contaminação 
dessa água, havendo uma necessidade de maior 
sensibilização da população no manejo das águas 
pluviais armazenadas em cisternas.

Palavras-Chave: chuva, zona rural, reservatório.

Abstract: Rural communities are characterized by 
not being served by water systems designed to at-
tend their demands, and the capture of rainwater in 
cisterns, a cheap and accessible technology in order 
to contribute to the availability of water, especially 
in the months of drought. Rain water has been used 
for various uses such as cooking and drinking; the 
absence, however, a consensus on the feasibility of 
this practice. This fact emphasizes the importance 
of using sanitary barriers to maintaining the quality 
of water stored in tanks of water utilization system. 
On the above, this article aims to carry out a diagno-
sis of the use of tanks, as well as the use of sanitary 
barriers for residents of rural communities in the 
city of Nossa Senhora das Dores - SE. Data were 
collected from the application of interviews with 11 
families covered with cisterns in the communities 
visited. We evaluated the five items that are consi-
dered health barriers. The results show that the use 
of the manual pump for removal of the water from 
the cistern is the only sanitary barrier practiced by 
all families, and the annual cleaning of the tank is 
practiced by the majority. In other items all come 
from families inappropriately, considerably increa-
sing the risk of contamination of water collected. It 
appears, in General, the families interviewed do not 
use in your whole health barriers necessary to redu-
ce the risk of contamination of the water, and there 
is a need for greater awareness of the population in 
the management of water rainwater stored in tanks.

Keywords: rain, countryside, reservoir.
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INTRODUÇÃO

Segundo relata Andrade Neto (2015) no meio ru-
ral se utilizam, há muito tempo, cisternas para cap-
tar e armazenar a “água de beber”, mas somente há 
décadas é que a população mais pobre teve acesso a 
esta forma de abastecimento de água, difusa e social-
mente justa. Esse mesmo autor relata que no passado, 
não haviam ações do governo para ampliar a constru-
ção de cisternas para uso da água de chuva, ficando 
as poucas existentes limitadas ao acesso de pessoas 
com capacidade financeira para sua aquisição.

Araújo, Sousa e Lucas (2014) citam que na bus-
ca de tecnologias para auxiliar a convivência das 
famílias rurais com a região semiárida foram desen-
volvidos e aplicados diversos programas de caráter 
governamental e não governamental para a captação 
de água de chuva e o armazenamento de água em 
cisternas visando contribuir com a disponibilidade 
de água, principalmente nos meses de estiagem.

Atualmente verificamos uma ampliação do nú-
mero de famílias com cisternas, devido a progra-
mas governamentais. Em comunidades rurais não 
atendidas por sistemas públicos de abastecimento, 
a água de chuva tem sido utilizada para atividades 
como cozinhar e beber. Ainda não há consenso so-
bre a viabilidade desta prática, uma vez que muitas 
pesquisas mostraram grande variabilidade para a 
qualidade da água da chuva coletada e armazenada, 
o que nem sempre está de acordo com as diretrizes 
de água potável estabelecidas para o País (RODRI-
GO et al., 2009 apud GOMES et al., 2015).

Muitas pessoas já utilizam água de chuva para 
beber, mas certamente, muitas outras mais também 
irão beber água de chuva futuramente, por que em 
muitos casos ela é, e em outros será futuramente, à 
água mais fácil de ser potabilizada (Andrade Neto, 
2015). Tal fato enfatiza a importância de utilização 
das denominadas barreiras sanitárias, necessárias 
para a manutenção da qualidade de água armazenada 

nas cisternas de sistema de aproveitamento de água. 
Barreiras sanitárias são sistemas que combinam as-
pectos construtivos, equipamentos e métodos opera-
cionais, na busca de controlar as condições ambien-
tais minimizando a probabilidade de contaminação 
por microrganismos patogênicos ou outros organis-
mos indesejáveis (GOMES et al., 2015).

No tocante aos sistemas de aproveitamento de 
água de chuva construídos no âmbito do Progra-
ma Um Milhão de Cisternas, do Governo Federal, 
Andrade Neto (2004) relata que são consideradas 
cinco barreiras sanitárias: 1) limpeza dos telhados 
e das tubulações antes das primeiras chuvas, 2) a 
limpeza da cisterna uma vez por ano; 3) o desvio 
das primeiras águas de cada evento de chuva, por 
serem as águas mais contaminadas; 4) a utilização 
adequada para retirada da água; 5) o tratamento da 
água no seu ponto final de consumo nas residências 
e antes de beber.

Diante do exposto, este artigo tem por objetivo 
realizar um diagnóstico do uso das cisternas de pla-
cas, bem como da utilização das barreiras sanitárias 
por moradores de comunidades rurais da cidade de 
Nossa Senhora das Dores - SE.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo

Este trabalho foi realizado em comunidades ru-
rais de Nossa Senhora das Dores. O município lo-
caliza-se na região central do Estado de Sergipe, a 
72 km da capital Aracaju, pertencente à Bacia Hi-
drográfica do Rio Japaratuba (SILVA et al., 2017). 
A área de estudo apresenta temperatura média de 
26 ºC e pluviosidade média anual de 1.150 mm 
(SILVA; PACHECO, 2014). O município está par-
cialmente inserido no polígono das secas, apresenta 
clima do tipo megatérmico seco e sub úmido, tran-
sição para semiárido e período chuvoso de março a 
agosto (BOMFIM; COSTA; BENVENUTI, 2002).
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População e Amostra

De acordo com a Federação dos Municípios 
de Sergipe (FAMES, 2018) o município de Nos-
sa Senhora das Dores possui uma população rural 
de aproximadamente 9 mil habitantes, sendo essa 
a população a ser considerada em nossa pesquisa. 
Adotando um nível de confiança de 90% e um erro 
amostral 15% chegamos a um valor amostral 11. 
Assim, aplicamos esse questionário a onze pessoas 
residentes em diferentes povoados da cidade supracitada.

Cisternas de Placas

Essas cisternas são construídas a partir de placas 
de concreto pré-moldado; são cobertas e, por meio de 
um sistema de calhas acoplado aos telhados, recebem 
e armazenam a água de chuva. O modelo de cisterna 
de placas foi inventado na década de 1960, por um 
pedreiro na cidade de Simão Dias, Sergipe, chamado 
Manoel Apolônio de Carvalho, ao substituir tijolos, 
por placas de cimento pré-moldadas (GNADLIN-
GER, 2005, apud SILVA; ALMEIDA, 2017).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Fontes de abastecimento e número de usuários 
de cada cisterna

Questionados sobre a existência ou não de ou-
tras fontes de abastecimento, bem como o número 
de pessoas que usam a água da cisterna foram obti-
dos os resultados abaixo.

Figura 1: Localização da cidade de Nossa Senhora 
das Dores – SE. Fonte: Bomfim, Costa e Benvenuti 
(2002)

Figura 2: Partes de sistema de captação e aprovei-
tamento de água pluvial. Fonte: BRASIL (2013)

As cisternas construídas pelo P1MC- Programa 
Um Milhão de Cisternas têm capacidade para arma-
zenar 16000 litros. O sistema de captação e aprovei-
tamento de água pluvial (Figura 2)	 consiste de 
uma superfície de captação, que pode ser o telhado 
da residência ou calçadão cimentado próximo à re-
sidência, calhas e tubulações para o transporte da 
água coletada até o local de armazenagem, no caso, 
as cisternas (BRASIL, 2013).

A água de chuva é a única fonte de abastecimen-
to da residência?

Gráfico 1: Fontes de abastecimento da residência
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Quantas pessoas moram na casa, ou utilizam a 
água da cisterna?

Gráfico 1: Fontes de abastecimento da residência

O resultado apresentado acima, indica que 64% 
das famílias têm na água de chuva a única fonte lo-
cal de abastecimento da residência o que reitera a 
afirmação de Lima et al. (2015) de que o aprovei-
tamento de água da chuva é uma técnica antiga, e o 
seu armazenamento constitui, muitas vezes, a única 
fonte de suprimento de água para consumo humano 
e uso doméstico em muitas regiões rurais sem aces-
so à rede pública de fornecimento de água potável.

Para essas famílias a inexistência das cisternas 
implicaria na necessidade de caminhar longas dis-
tâncias para buscar água e, assim, atender a suas ne-
cessidades básicas; sendo muitas vezes essas águas 
de qualidade inferior. Para as famílias que relataram 
possuir outras fontes de abastecimento, essas cita-
ram como fontes, poços e pequenos açudes. Para 
100% dessas famílias, quando a situação é crítica, a 
solução é comprar água de carros-pipas, a qual é co-
locada na cisterna, sem o conhecimento de sua qua-
lidade, o que não é um procedimento aconselhado.

Sousa (2017) relata que as cisternas construídas 
pelo P1MC possuem a capacidade de armazenar 
16.000 litros de água, que segundo a ASA – Articu-
lação do Semiárido é o suficiente para o consumo 
doméstico (beber e cozinhar) de uma família de 5 
pessoas durante o ano, considerando o período de 
estiagem de oito meses, com área mínima de telha-
do das casas de 40 m² e uma pluviosidade anual de 
500 mm; ou seja, na área de estudo desse trabalho, 
o volume pluvial é suficiente para atendimento das 
necessidades básicas de cozinhar e beber.

Utilização das águas das cisternas

Vocês utilizam a água da cisterna para quais 
usos?

Gráfico 3:  Usos das águas coletadas nas cisternas

Descarte dos primeiros milímetros de chuva.

 As cisternas das residências visitadas não 
possuem dispositivo automático de descarte dos 
primeiros milímetros de chuva, assim sendo, os 
moradores deveriam realizar o descarte manual, 
desconectando a tubulação da cisterna durante os 
primeiros minutos de precipitação, para lavagem 
do telhado, e depois conectando de volta a cisterna. 
Entretanto todas as famílias entrevistadas confessa-
ram não realizar o descarte de forma manual. Inda-
gados por que não realizavam o descarte manual, 
73% disseram por julgar desnecessário e 27% por 
julgar trabalhoso.

Soares e Talma (2017) relatam que a contamina-
ção atmosférica da água de chuva é baixa em áreas 
rurais, mas a contaminação pode ocorrer devido ao 
contato da água com a superfície de captação (telha-
do ou solo) e durante o armazenamento e a distri-
buição; onde as fezes dos animais carregadas pelas 
chuvas para a cisterna podem trazer problemas de 
contaminação por bactérias e parasitas gastrointes-
tinais. Andrade Neto (2013) indica que os primeiros 
milímetros da chuva têm, realmente, grande influ-
ência sobre a qualidade da água captada em cister-
nas; mas o primeiro milímetro é, de maneira geral, 
suficiente para lavar a atmosfera e a superfície de 
captação e, se esta água for descartada, o restante 
da água da chuva tem boa qualidade para diversos 
usos. A água desviada pode ser utilizada para outros 
fins que não sejam destinados ao consumo humano 
direto, como por exemplo, regar as plantas.
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Oliveira et al. (2015) relatam que o consumo 
prioritário elencado pelo Ministério do Desenvol-
vimento Social e Combate à Fome (MDS), para as 
águas das cisternas deve ser para escovar os den-
tes, para cozinhar e para beber; e que as cisternas 
proporcionaram, dentre outros benefícios, melhores 
condições de saúde e redução do tempo e esforço 
gastos no deslocamento para a obtenção de água.

O P1MC busca prover água em quantidade ade-
quada para esses usos prioritários, mas contradito-
riamente ao objetivo do programa, todas as famílias 
entrevistadas utilizam a água também para outros 
usos, tais como, lavar louça, lavar roupa, higiene 
da casa, etc. Tal valor justifica-se pelo fato de que 
a maior parte das famílias (64%) tem nessa água a 
única fonte de abastecimento da residência.

Formas de retirada de água das cisternas.

Perguntado aos entrevistados de que forma eles 
realizam a retirada da água da cisterna, todos in-
formaram utilizar bomba manual. Um dos grandes 
riscos de contaminação da água da cisterna ocor-
re no momento de sua retirada. Segundo Araújo 
(2014) a utilização de baldes com cordas não é 
aconselhável, pois pode comprometer de maneiras 
diferentes a qualidade da água armazenada, atuan-
do como vetor de contaminação, ficando exposto 
ao ambiente e muitas vezes próximo ou em conta-
to com animais domésticos.

Nesse sentido, a retirada da água através de tu-
bulação com o uso de bombas (manual ou elétrica) 
constitui importante barreira sanitária, sendo reco-
mendada pela Associação Brasileira de Captação e 
Manejo de Água de Chuva – ABCMAC e também 
pelo Guidelines for drinking-water quality (Guia 
para a qualidade da água potável) da Organização 
Mundial da Saúde, na qual consta que, entre outras 
medidas para a redução do risco sanitário da água de 
chuva, deve-se cuidar da higiene da retirada da água 
da cisterna, sugerindo que isso seja feito por meio 
de bomba (WHO, 2012; ANDRADE NETO, 2004; 
GNADLINGER, 2007 apud COHIM et al. 2017).

Tratamento da água antes do consumo.

Perguntado às famílias se a água da cisterna pas-
sa por algum tipo de tratamento antes do consumo, 
todas responderam que não. Andrade Neto (2013) 
sugere que por segurança, a água de cisternas que 
vai ser bebida deve receber alguma forma de trata-
mento para garantir a qualidade.

Botto (2015) cita a fervura, o uso de hipoclorito 
de sódio, pastilhas de cloro, filtro cerâmico e radia-
ção ultravioleta como métodos de tratamento físico 
e químicos já difundidos e aplicados em diversos 
países desenvolvidos e em desenvolvimento, tendo 
sido inclusive, algumas dessas técnicas já testadas 
em laboratórios e avaliadas em campo, mostran-
do-se bastante eficientes na produção de água com 
qualidade microbiológica. A nível doméstico, a fer-
vura e o uso de cloro são comumente utilizados para 
desinfecção (BOTTO, 2015). Oliveira et al. (2015) 
recomendam que sejam feitos constantes trabalhos 
de capacitação das famílias, a fim de conscientiza-
-los quanto a melhor utilização da água armazena-
da, bem como a importância do tratamento de toda 
água armazenada.

Durabilidade da água nas cisternas

Quando perguntados sobre a durabilidade da 
água das chuvas na cisterna, a maioria, 82% res-
pondeu que ela dura todo o período de estiagem. 
Para 9% a água da cisterna é suficiente apenas na 
época das chuvas, ou seja, seca antes de acabar o 
período de estiagem e para os outros 9% a mesma 
não é suficiente, ou seja, seca logo após o perío-
do chuvoso. Os percentuais que correspondem aos 
que responderam que a durabilidade da água não é 
suficiente ou que é suficiente apenas na época das 
chuvas podem ter relação ao fato de que essas famí-
lias não dispõem de outras fontes de abastecimento, 
e utilizam essa água para vários outros usos. Vale 
salientar que o número de pessoas, bem como a uti-
lização para outros usos, impacta a durabilidade da 
água armazenada.
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nO Programa de Um Milhão de Cisternas - 
P1MC recomenda a lavagem da cisterna uma vez 
por ano. Vimos que 18% das famílias não realizam 
a limpeza, 27% realizam na frequência anual reco-
mendada, e que 55% informaram realizar a limpeza 
numa frequência maior do que a recomendada. 

Segundo Silva, Perelo e Moraes (2014) a qua-
lidade da água no interior da cisterna está condi-
cionada a alguns cuidados, como: evitar a entrada 
de luz e rachaduras no reservatório, a fim de mi-
nimizar a proliferação de algas em seu interior e 
impedir a introdução de insetos; efetuar limpeza 

Frequência de limpeza das tubulações e da cis-
terna

Com relação à frequência de limpeza das tubu-
lações, os moradores informaram não realizar tal 
procedimento. No tocante a limpeza da cisterna, ti-
vemos os resultados apresentados abaixo.

Durabilidade das águas

Qual a frequência de limpeza das cisternas:

Gráfico 4: Durabilidade da água das chuvas no pe-
ríodo de estiagem

Gráfico 5:  Frequência de limpeza das cisternas

regular, porque o acúmulo de matéria orgânica é 
a principal fonte de nutrientes para a proliferação 
de microrganismos; e não misturar a água de chuva 
com água de outras fontes de abastecimento. Silva 
(2007) apud Santos (2008) indica que a limpeza da 
cisterna deve ser realizada uma vez por ano antes do 
início do período chuvoso, pois mesmo ao se adotar 
medidas adequadas de manejo, ocorrem a entrada e 
acumulo de pequenas partículas na cisterna através 
da água captada, como poeira, microrganismos e 
até mesmo contaminantes químicos, que se deposi-
tam no fundo da cisterna, produzindo um sedimento 
rico em matéria orgânica, metais e microrganismos 
resistentes, que podem ser altamente prejudiciais à 
saúde humana.

CONCLUSÕES

Com base nos resultados obtidos podemos con-
cluir que:

1.	 De forma geral, as famílias entrevistadas 
não utilizam em sua totalidade as barreiras sanitá-
rias necessárias para reduzir os riscos de contami-
nação dessa água.

2.	 Há uma necessidade de maior sensibili-
zação da população no manejo das águas pluviais 
armazenadas em cisternas, sendo indispensável à 
realização de campanhas educativas e treinamentos 
nesse sentido.

3.	 É necessária uma maior participação dos 
governos através de financiamento de melhorias 
das instalações do sistema, como incorporação de 
dispositivo de descarte automático, aumento das 
cisternas, e distribuição de produtos para tratamen-
to de água.

4.	 Mesmo não atendendo totalmente a deman-
da em algumas situações, a implantação de cister-
nas nessas comunidades rurais se justifica, pois re-
duz consideravelmente a dependência exclusiva de 
utilização de outras fontes, tais como poço ou carro 
pipa para suprir as necessidades.
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Resumo: Este estudo tem o propósito de fazer uma 
Revisão da Literatura de produções científicas de 
pesquisa dos últimos cinco anos. Procura identifi-
car e analisar, principalmente o que tange o apoio 
à investigação qualitativa para a contribuição na 
produção colaborativa de conhecimento. Para tan-
to, a pesquisa foi realizada no âmbito das bases de 
dados mais conhecidas no campo acadêmico: Goo-
gle Acadêmico, Rcaap, e Scielo no período de 2012 
a 2017. Foram recuperados 23 artigos, dos quais, 
após análise dos resumos, apenas 9 tratam sobre o 
uso de software de coleta ou tratamento de dados de 
investigação científica na área de conhecimento das 
Ciências Sociais e Humanidades. Para melhor com-
preensão foram analisadas as seguintes categorias 
considerando as variáveis: metodologia adotada; 
objeto e objetivos de pesquisa e suas categorias. A 
análise evidencia que os pesquisadores escolhem o 
software como instrumento estratégico de análise de 
dados que possibilitem apresentar deferentes níveis 
de resultados dentro do rigor científico. O resultado 
sobre os objetivos trabalha com as seguintes cate-
gorias: apresentar; estudar; auxiliar e identificar uso 
e adoção de software dedicado à investigação qua-
litativa. Já a análise das metodologias, aponta a uti-
lização dos softwares WebQDA, Nvivo, Merdeley, 
web 4.0 e Google acadêmico, que melhor respon-
dem a questionamentos fundamentadas em dados 
estruturados no uso da análise qualitativa, estudo 
de caso, exploratório, descritivo e privilegiando a 
análise da informação recolhida através da técnica 
de análise de conteúdo, com objetivo de avaliar as 
competências mediáticas e informacionais, neces-
sárias para a realização de trabalhos científicos.

Palavras-Chave: Revisão da Literatura. Tic. Web. 

Pesquisa Científica. Bases de Dados.

Abstract: This study aims to review the scienti-
fic literature on “The use of ICT in the process of 
Scientific Research”. It seeks to identify and analy-
ze, mainly what is a support for qualitative research 
for a collaborative production of knowledge. “For 
that, the research was carried out in the middle of 
the most well-known databases in the academic 
field: Google Scholar, Rcaap, Scielo in the Period 
from 2012 to 2017. We retrieved 23 articles, of whi-
ch after the analysis of the abstracts, only 9 the use 
of software or research data search in the area of 
knowledge of the Social Sciences and Humanities.
This study is not possible in the analytics as va-
riables: methodological adopted, and research ob-
jectives and their categories. they choose software 
as the instrument of data analysis that allows the 
presentation of levels of results within the scientific 
rigor. The result on the objectives works with the 
following categories: present; to study; assist and 
identify use and adoption of software dedicated to 
qualitative research. On the other hand, the analysis 
of the methodologies shows the use of the WebQ-
DA, Nvivo, Merdeley, web 4.0 and Google acade-
mic software, which best answer questions based 
on data structured in the use of qualitative analysis, 
exploratory, descriptive and case study. information 
collected through the technique of content analy-
sis, with the objective of evaluating the media and 
informational skills, necessary for the accomplish-
ment of scientific works.

Keywords: Review of the Literature; Tic; Web; 
Scientific Research; Databases.
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INTRODUÇÃO

Este estudo tem o propósito de fazer uma Revi-
são da Literatura de produções científicas de pes-
quisa dos últimos cinco anos, sobre o tema Uso das 
TIC no processo da Pesquisa Cientifica, principal-
mente o que tange os tipos de software de apoio à 
análise qualitativa na contribuição de produção co-
laborativa do conhecimento. Para a compreensão, 
esta pesquisa foi realizada por meio eletrônico (in-
ternet) consultando as plataformas Google Acadê-
mico, Scielo e Rcaap que possuem credibilidade no 
campo científico no período de 2012 a 2017.

Desse modo, se observou que as novas tecno-
logias estão sendo integradas em diversas pesqui-
sas, com destaque para o uso frequente das fontes 
online, amplamente incorporadas nos processos de 
organização, de análises e de interpretação de re-
sultados das investigações produções científicas na 
área das ciências humanas e sociais, sobre o uso 
das Tecnologias da Informação e Comunicação no 
processo de levantamento e tratamento dos dados. 
Se tratando de investigação em ciências humanas 
e sociais, esta é sempre em presença de contextos 
complexos e multifacetados que revelam uma ri-
queza de representações e interferências dos dados 
que lhes é peculiar. 

Ao longo dos últimos anos percebe-se que a 
subjetividade da análise de dados qualitativos não 
é um “inimigo” a ser evitado, mas um fator de di-
versificação e riqueza de informação que necessita 
ser compreendido e contextualizado. Entretanto, 
Garcia e Estevão (2016) em seu artigo “O uso de 
Software de Análise de Dados Qualitativos, Qda’s 
em uma Investigação em Rede”, revela que numa 
consulta simples ao banco de teses da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
- CAPES, no Brasil, não há registro até 2014 de 
estudos na área de ciências humanas e sociais que 
indiquem como têm sido integradas as tecnologias 
ao nível da investigação. 

Nesse contexto, a divulgação e disseminação 
sobre o uso das Tic no processo de investigação em 
análise de dados qualitativo é preponderante em 
publicações de artigos científicos. Segundo Neri 

de Souza, Costa, & Moreira (2010), hoje podemos 
contar com gravadores e câmaras digitais de alta-
-fidelidade que facilitam o trabalho de recolha de 
dados. Temos também computadores com os mais 
diversos tipos de software que nos ajudam a orga-
nizar, transcrever, ordenar e categorizar os dados, 
visando uma análise mais profunda e diversificada. 
No entanto, apesar da evolução de toda esta panó-
plia técnica e instrumentação metodológica, iremos 
sempre necessitar do observador criterioso, crítico 
e questionador para encontrar respostas para os di-
versos problemas e questões de investigação.

Considerando os referidos aspectos, o artigo 
organiza-se em: primeiro, apresenta um breve his-
tórico sobre revisão da literatura; segundo, descre-
vemos o percurso metodológico apresentando uma 
síntese das produções científicas recuperadas nos 
repositórios com os critérios de inclusão e exclu-
são. Num terceiro tópico propomos uma análise dos 
dados, considerando as seguintes características: 
metodologia, estratégias e instrumentos de pesqui-
sa; objetivos de pesquisa e suas categorias cruzando 
com os resultados objeto de estudo dos autores. 

MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho caracteriza-se como revisão da 
literatura sobre o uso TIC como instrumento de 
informação e comunicação no processo da inves-
tigação científica, por ser utilizada como estratégia 
metodológica que, identifica, registra e categoriza 
informações que levam “à reflexão e síntese sobre 
a produção científica de uma determinada área, em 
um determinado espaço de tempo, congregando pe-
riódicos, teses, dissertações e livros sobre uma te-
mática específica” (MOROSINI, 2015, p. 102). Os 
estudos do tipo revisão da literatura, estado da arte, 
estado do conhecimento, revisão sistematizada, se-
gundo Romanowki e Ens (2006), abrangentes teses, 
dissertações, produções em congressos e publica-
ções em periódicos da área.

A pesquisa configurou-se como teórica do tipo 
estado revisão da literatura, que visa à:

[...] identificação, registro, categorização que le-
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vem à reflexão e síntese sobre a produção cien-
tifica de uma determinada área, em um determi-
nado espaço de tempo, congregando periódicos, 
teses, dissertações e livros sobre uma temática 
específica. [...] pode ser constituído a partir de: 
livros – produção amadurecida; teses e disserta-
ções – produção reconhecida junto aos órgãos 
de avaliação da produção nacional. (MOROSI-
NI; FERNANDES, 2014, p. 154-164).

Nesse sentido, buscou-se analisar o conjunto de 
produções de pesquisa sobre o uso das Tic, desta-
cando as questões do estudo. Quais as abordagens 
teórico-metodológicas que assinalam esses estudos 
sobre o uso das Tic? Quais as categorias que mais 
se aproximam com a realidade da temática? O mé-
todo que nos orienta é o dialético que confronta as 
teses defendidas por cada autor com as antíteses 
emergentes em suas pesquisas teórico-empíricas, 
para daí identificar as sínteses propostas. Em razão 
do que foi mencionado acima, é um tipo de pes-
quisa com características de natureza qualitativa e 
descritiva, o percurso metodológico de modo geral 
sistematiza alguns critérios como: (1) estabelecer 
critérios de inclusão e exclusão para a seleção do 
material que compor o corpus da pesquisa; (2) de-
finição dos descritores para direcionar a busca das 
informações; (3); definir a localização do banco de 
pesquisa; (4) coleta do material de pesquisa; (4) lei-
tura das produções científicas, com elaboração de 
sínteses; e (5) análise e elaboração das conclusões 
preliminares. Como procedimento metodológico, 
aplicamos a análise de conteúdo (BARDIN, 2016, p. 38). 

A referência objetiva imediata ou lócus da pes-
quisa foi as bases de dados RCAAP, CAPES, GOO-
GLE ACADÊMICO no período de 2012 a 2017 na 
categoria de artigos científicos considerando as va-
riáveis: metodologia adotada, objeto e objetivos de 
pesquisa, referências, categorias (ré) construídas e 
conclusões apontadas). Por essa via pretendemos 
evidenciar a atualidade da categoria das TIC no uso 
do processo de pesquisa científica, sua especificida-
de em relação à identidade e presença nas várias po-
sições teórico-metodológicas da ciência moderna. 

Seguindo a essa mesma linha, realizamos con-
sultas com os descritores nos repositórios que pos-
sibilitam a (re) construção de redes de pensamen-

tos e conceitos, que articulam saberes de diversas 
fontes na tentativa de trilhar caminhos na direção 
em nossa investigação, como mostram as imagens 
1, 2, e 3 abaixo. 

Imagem 1- Uso das Tic AND pesquisa científica   
Frequência de limpeza das cisternas

     Fonte: Capes (2017).

Imagem 2- Recursos tecnológicos AND web 2.0

Fonte: Capes (2017).

Imagem 3- Uso das tic AND investigação cientifica
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Inclusão

Exclusão

Estudo experimental

Ensino Superior a Distância

Teses de Doutorados

Dissertações de Mestrados

Trabalhos de Conclusão de Cursos

Publicações fora do período

Gráfico 01 - Obras publicações (2012-2017)

QUADRO 01 - Critérios de Inclusão e Exclusão

Fonte: Autora (2017).
Fonte: Autoras a partir das 
publicações das bases de da-
dos Web (2017).

As imagens acima mostram o início das buscas. 
Foram recuperados 23 artigos no campo de pesqui-
sa 2012 – 2017 nesse período, sendo que apenas 9 
tratam do uso de software de coleta ou tratamento 
de dados de investigação científica na área de co-
nhecimento das Ciências Sociais e Humanidades. 

Gráfico 01 demonstra que em 2015 houve 55,56% 
de publicações, superando o número de publicações 
dos demais anos juntos. As produções científicas 
foram publicadas nas revistas Eduser – Revista de 
Educação; Revista Dynamis; Texto Digital; Galician 
Medical Journal e Revista Pesquisa Qualitativa.

Critérios de inclusão e exclusão 

Para a realização da pesquisa fez-se necessário 
criar roteiro sistematizado que vise atender o obje-
tivo da pesquisa. Abaixo o quadro 1 apresenta os 
critérios de “inclusão e exclusão” da investigação, 
como forma de delimitar o objeto estudado (SAM-
PAIO e MANCINI 2007).

No quadro acima se justifica a exclusão de es-
tudo experimental por estabelecer uma relação de 
causa e efeito entre variáveis; Ensino Superior a 
Distância por não se tratar de produção científica 
de pesquisa; Artigos Científicos e revistas, devido a 
sua maioria serem partes dos resultados das teses e 
dissertações dos programas de mestrado e doutora-
dos de várias áreas do conhecimento.

Apropriação da Análise e dos resultados dos dados

Tendo como fontes os dados coletados sobre 
o tema “ O Uso das TIC no processo da Pesqui-
sa Científica”, objeto de estudo desta investigação, 
partiu para leitura flutuante dos títulos e resumos 
dos 29 artigos, sendo selecionados para análise. 9 
produções são preponderantes em relação à área da 
educação, os quais representam o corpus da pesqui-
sa, sendo o interesse concentrado no uso de softwa-
re dedicado à investigação qualitativa nas diversas 
áreas do conhecimento como seguem elencados 
no quadro 2.Inclusão

Estudos empíricos

Ensino Superior Presencial

Revistas

Artigos Científicos

Produções científicas avaliadas por pares

Publicações dos últimos 6 anos

Revisão da Literatura sobre uso das TIC no processo da Pesquisa Científica no Brasil
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QUADRO 01 - Dimensão da especificação do Corpus da pesquisa de 2012-2017

Fonte: Autoras a partir dos artigos web (2012-2017).

Revista/Ano Autor Título Objetivo Tic utilizado Metodologia
3º Simpósio de Edu-
cação e Comunica-
ção – Edição Inter-
nacional - 2012

António Pedro Costa
Ronaldo Linhares
Francislê Neri de 
Souza

Possibilidades de análise qua-
litativa no webqda e Colabo-
ração entre pesquisadores em 
educação em Comunicação

Apresentar as possibilidades do software Web-
QDA no apoio à análise qualitativa
e contribuição na produção colaborativa de 
conhecimento

software WebQDA Dados estruturados, 
puramente quantita-
tivos. No entanto, a 
análise de natureza 
qualitativa

Revista Pesquisa 
Qualitativa. São 
Paulo (SP), v. 4, n.5, 
p. 253-274, ago. 
2016

Fabiane Maia Garcia 
Carlos Estêvão

O uso de software de análise 
de dados qualitativos, qda’s 
em uma investigação em rede

Apresentar parte dos processos metodológicos 
adotados em um estudo de caso sobre as po-
líticas e práticas democráticas, participativas e 
autônomas de uma escola da Região Amazô-
nica. A pesquisa

softwares (nomea-
damente, o webQ-
DA e o Nvivo10

natureza qualitativa, 
estudo de caso, se pri-
vilegiando análise de 
conteúdo, mediada

v. 3 n. 1 (2011): Edu-
ser - Revista de Edu-
cação - 2016

Francislê Neri de 
Souza António Pe-
dro Costa António 
Moreira

Questionamento no Processo 
de Análise de Dados Qualita-
tivos com apoio do software 
WebQDA

Apresentar estruturações teóricas e as princi-
pais funções do WebQDA, focando essencial-
mente a importância do questionamento no 
processo de análise de dados qualitativos.

WebQDA (Web 
Qualitative Data 
Analysis)

Análise de Dados 
Qualitativos Investiga-
ção Qualitativa

 INTERNET LA-
TENT COR-
PUS JOURNAL. 
Vol. 4N.2. ISSN 
1647.7338 - 2014

Isabel Pinho, 
Eleonora Rodrigues, 
Francislê Neri de 
Souza, 
Gaspar Lopes

Determinantes na adoção e 
recomendação de software de 
investigação qualitativa: estu-
do exploratório

Identificar os determinantes de satisfação e 
insatisfação no uso e adoção de software entre 
os utilizadores de software dedicado à inves-
tigação qualitativa, nomeadamente à análise 
qualitativa de dados

software dedicado 
à investigação qua-
litativa

Estudo exploratório 
análise primária. 
grupos de discussão 
no ResearchGate 
utilização de software 
para análise de dados 
qualitativos

 Páginas a&b. S.3, 
nº especial (2017) 
180-198 | DOI 
10.21747/21836671/
pag2017a12

Raimunda Ribeiro
|Lídia Oliveira|
Cassia Furtado

Internacionalização e visibi-
lidade da comunidade cientí-
fica da área de bibliotecono-
mia e ciência da informação 
(brasil e portugal): análise 
da dialética entre formação 
contínua e comportamento 
infocomunicacional

Estudar o comportamento infocomunica-
cional em ambientes digitais dos docentes e 
investigadores das IES públicas brasileiras e 
portuguesas e a sua relação com a formação 
contínua, bem como o seu contributo para a 
visibilidade e internacionalização dessas co-
munidades científicas.

Software webQDA investigação, de estu-
do de caso múltiplos, 
de cariz qualitativa 
e quantitativo que 
possibilitará a análise 
dos dados.

ISSN 1982-4866. 
Revista Dynamis. 
FURB, Blumenau, 
v. 22, n. 1, p. 3-13, 
2016

Elcio Schuhmacher,
Vera Rejane N. 
Schuhmacher,
Lia Raquel Olivei-
ra, Clara Maria Gil 
Ferreira Fernandes 
Pereira Coutinho

A literacia mediatica e infor-
macional em Alunos de ciên-
cias exatas

Avaliar as percepções em Literacia Mediática 
e da Informação de alunos da graduação em 
Ciências Exatas, questão fundamental para o 
desenvolvimento de competências do aluno 
de ciências na futura profissão e cidadania

Google Estudo de caso; pes-
quisa não-experimen-
tal, do tipo survey des-
critiva/exploratória; A 
amostra de estudo, de 
tipo intencional. ques-
tionário

Texto Digital, Flo-
rianópolis, Santa 
Catarina, Brasil, v. 
12, n. 2, p. 77-95, 
jul./dez. 2016. ISS-
Ne: 1807-9288

André Luiz França 
Batista
Bruno dos Santos 
Simões Taíse Ceolin

Aspectos sobre uso do meio 
digital na qualidade de pro-
tagonista na produção de co-
nhecimento

Auxiliar as pessoas no processo de busca de 
informações e conhecimento, apartando-se de 
caminhos já definidos por uma máquina ou 
por uma ferramenta, que as envolve por onde 
quer que naveguem na Internet.

Ferramentas de 
TDIC;
Websites (Google 
Acadêmico)

Revista da FAEEBA 
– Educação e Con-
temp oraneidade, 
Salvador, v. 24, n. 
44, p. 55-68, jul./dez. 
2015

Bento Duarte Silva
Karine Pinheiro 
Souza

Coinvestigar a distância em 
tempos de cibercultura: rela-
to de uma experiência sobre 
compreender

inserir os eixos TIC e Empreendedorismo na 
formação dos jovens e averiguar as mudanças 
nas suas vidas

Web 4.0 (web ubí-
qua)

Metodologia aplicada 
investigação-Ação 
(Planejamento, Ação, 
Observação, Reflexão)

Galician medical 
journal 2016 Vol. 
23, Issue 4, E201644 
DOI: 10.21802/
gmj.2016.4.4

Taras Kotyk Mendeley; gerente de refe-
rência; rede social

Buscar efetivamente fontes originais e as ana-
lisar; para criar rapidamente a lista de referên-
cia de acordo com diferentes estilos; seguir 
outros pesquisadores para ver documentos 
relevantes; para melhorar a qualidade da pes-
quisa; para expandir o potencial leitor de suas 
publicações. Além de atrair sua atenção para 
um desses programas- Mendeley.

Uso do Mendeley 
- um gerente de 
referência e uma 
rede social para 
pesquisadores
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O quadro 2 apresenta uma meta-análise da re-
visão sistematizada literária, em que os dados fo-
ram tratados conforme a metodologia de análise de 
conteúdo proposta por Bardin (2016), em 9 artigos 
científicos em estudo dos últimos seis anos. Os au-
tores Souza, Silva e Cavalho (2010) afirmam que, a 
meta-análise é um método de revisão que une evi-
dências de estudos unicamente primários a partir 
de instrumentos estatísticos, aumentando a objeti-
vidade e a validade dos resultados criando subdi-
visões da revisão sistemática. Cabe ressaltar que a 
conclusão mais importante de uma meta-análise é o 
resumo quantitativo de resultados. 

Para compreender a meta-analise emergiram 
as seguintes categorias: Objetivos; Metodológica 
e Resultados. A primeira Categoria versa sobre os 
“Objetivos”, dos autores, entendemos que para o 
desenvolvimento de qualquer estudo, é importan-
te delimitar ou especificar o objetivo geral com o 
propósito de descrever, analisar ou esclarecer em 
termos mais claros, o que pode ser observado em 
sua estruturação teórica no uso e doção de software 
dedicado à investigação. A segunda Categoria Me-
todológica desrespeita, a classificação dos procedi-
mentos dos métodos sobre a utilização de software 
para análise de dados qualitativos. A última Catego-
ria dos resultados versa apresentar se os autores em 
conseguiram alcançar os objetivos propostos em 
suas investigações.

A primeira Categoria Objetivo, os autores em 
suas pesquisas sobre investigação científica e trata-
mento de dados qualitativos, trabalham com as se-
guintes categorias de objetivos: apresentar; estudar; 
Auxiliar e identificar.

Os autores Costa, Linhares, Souza; Garcia, Es-
têvão; Souza, Moreira “apresentam” a estruturações 
teóricas das principais funções do WebQDA; Ribei-
ro, Oliveira e Furtado “estudam” comportamento 
infocomunicacional em ambientes digitais dos do-

centes e investigadores das IES públicas brasileiras e 
portuguesas; Schuhmacher, Oliveira, Ferreira e Cou-
tinho “avaliam” as percepções em Literacia Mediá-
tica e da Informação; Kotyk, Batista, Simões, Ceolin 
visam “Auxiliar” as pessoas no processo de busca de 
informações e conhecimento em fontes originais; e 
por último Pinho, Rodrigues, Souza e Lopes apenas 
quer “identificar” os determinantes de satisfação e 
insatisfação no uso e adoção de software entre os uti-
lizadores de software dedicado à investigação quali-
tativa, nomeadamente à análise qualitativa de dados.

A segunda Categoria Metodologia, diante da 
análise sistemática dos artigos, identificamos que a 
metodologia adotada nos estudos sobre a utilização 
dos softwares WebQDA, Nvivo, Merdeley, web 4.0 
e google, que melhor respondem a questionamentos 
fundamentadas em dados estruturados são: análise 
qualitativa, estudo de caso, exploratório, descritivo 
e privilegiando a análise da informação recolhida 
através da técnica de análise de conteúdo, questio-
nário com o objetivo de avaliar as  competências 
mediáticas e informacionais, necessárias para a rea-
lização de trabalhos científicos por alunos e profes-
sores/pesquisadores.

Desse modo, a intenção metodológica é a cons-
trução do conhecimento pelo compartilhamento de 
saberes (SAMPAIO; SILVA, 2013), através da “inte-
ração circular entre os conhecimentos tácitos e explí-
citos” (SOUZA; BURNHAM, 2011, p. 269). Para a 
composição dos estudos investigados, apresentamos 
uma explanação da classificação da pesquisa, a na-
tureza e fontes de dados, bem como as técnicas de 
pesquisa e instrumentos de coleta de dados.

A terceira Categoria os Resultados, traz uma re-
flexão acerca dos resultados apontados pelos autores 
no que tange se conseguiram atender seus objetivos. 
O quadro abaixo apresenta uma síntese dos resulta-
dos a partir dos objetivos traçados pelos autores.
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O quadro acima, mostra que os autores para res-
ponder as questões norteadoras e alcançar os objeti-
vos propostos em suas pesquisas, fizeram uso de di-
versos softwares dedicado à investigação qualitativa. 
Eles apontaram em suas conclusões a importância e 
contribuição que os softwares de informação e co-
municação, de busca online ou tratamento de dados 
para investigação, a exemplo do Google para bus-
cas online, ou para tratamento de dados qualitativos 

QUADRO 03 - Síntese dos resultados da meta-análise a partir do objetivo

Fonte: Autoras a partir dos artigos web (2012-2017).

como Mendeley ou WebQDA dando empoderamen-
to ao pesquisador. 

Nesse contexto, percebe-se a necessidade da dis-
seminação e divulgação dessas ferramentas no meio 
acadêmico, bem como orientação e propagação para 
o uso dos mesmos. Abaixo, o gráfico demonstra a 
utilização das ferramentas e ou programa de Softwa-
res de investigação.
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Destacamos no gráfico que pesquisas elaboradas 
no meio acadêmico têm feito uso das novas Tecno-
logias da Informação e Comunicação (TIC), princi-
palmente mediante o uso de software e programas 
de webQDA. Assim percebemos um dos desafios 
que está colocado para os acadêmicos pesquisadores 
é compreender o papel das TIC como mediador no 
tratamento dos dados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das pesquisas analisadas, pode-se inferir que os 
autores apresentam competências relacionadas com 
o uso de programas para o desenvolvimento de in-
vestigação científica. Pode ainda inferir que os pes-
quisadores têm utilizados abordagens qualitativas de 
análise dos resultados relativos à avaliação das com-
petências em estudos.

Em face das questões de investigação enumera-
das e métodos aplicados, foi possível identificar a re-
levância de todo o processo de investigação. Princi-
palmente se considerarmos que ainda temos muito a 
aprender com as novas tecnologias, ou seja, embora 
saibam utilizar a internet, no momento de utilizar os 
softwares, os programas como fonte de investigação 
e tratamento no processo científico, os pesquisadores 
são surpreendidos com diversos recursos digitais.

 Com o mapeamento foi possível registrar que 

entre os trabalhos analisados, o uso das ferramentas 
e ou programa de Softwares de investigação como o 
Mendeley, WebQDA, Google, software dedicados a 
investigação, ferramentas digitais, web.4 dar empo-
deramento ao pesquisador para avaliar a qualidade 
do processo de investigação. Reforçamos assim, a 
relevância desses softwares no ambiente de investi-
gação no âmbito da educação acadêmico, para o de-
senvolvimento de pesquisa de alta qualidade. 

Este estudo visou analisar as produções científi-
cas na área das ciências humanas e sociais sobre o 
uso das Tecnologias da Informação e Comunicação 
no processo de levantamento e tratamento dos dados 
com o uso de softwares, fazendo cruzamento das ca-
tegorias, como, os objetivos, as metodologias de in-
vestigação e os resultados. 
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Resumo: A informação é um elemento fundamental 
às organizações e imprescindível para o planejamento 
estratégico. Salvaguardar informações confidenciais 
e sigilosas deve ser compreendido como uma ação 
prioritária e que transcende apenas a aquisição de fer-
ramentas tecnológicas de proteção, mas também da 
capacidade das pessoas em conhecer sua responsabili-
dade e participação na segurança da informação. Este 
artigo tem por objetivo fazer uma avaliação sobre o 
conhecimento que programadores e analistas de siste-
mas e empresas têm sobre a segurança da informação. 
Conclui-se que o conhecimento sobre assunto, ape-
sar de ser compreendido pelos profissionais envolvi-
dos na pesquisa como relevante, ainda é abordado de 
modo incipiente e muitas vezes sem um procedimento 
institucionalizado.

Abstract: Information is a fundamental element to 
organizations and essential for strategic planning. 
Safeguarding confidential and confidential infor-
mation should be understood as a priority action 
that transcends only the acquisition of technolo-
gical protection tools, but also the ability of peo-
ple to know their responsibility and participation 
in information security. This article aims to make 
an assessment of the knowledge that programmers 
and systems analysts and companies have about in-
formation security. It is concluded that knowledge 
about subject, despite being understood by the pro-
fessionals involved in the research as relevant, is 
still addressed in an incipient way and often without 
an institutionalized procedure.

INTRODUÇÃO

A segurança da informação transcende a tecno-
logia, e rotineiramente sugere novos paradigmas 
organizacionais (SÊMOLA, 2003). Ela consiste em 

garantir que a informação confidencial, independen-
temente de seu teor e formato, esteja protegida contra 
o acesso por pessoas não autorizadas (confidencia-
lidade), sempre disponível quando necessária (dis-
ponibilidade), bem como ser autêntica (integridade). 
Estes três elementos: confidencialidade, integridade 
e disponibilidade, formam a tríade da segurança da 
informação (SÊMOLA, 2003), conforme ilustrado 
na Figura 1, que é a base dos conceitos e práticas 
relacionados à gestão da segurança da informação.

Adicionalmente, quatro outras propriedades são 
associadas à tríade (FERNANDES, 2010): autenti-
cação, autorização, identificação e não repúdio (esta 
última, também denominada de irretratabilidade). 
Atuando em conjunto, estes sete elementos funda-
mentam a gestão da segurança da informação no in-
tento de proteger dados, sistemas e processos.

•	 Autenticação: propriedade de garantir a fonte 
e o teor da informação.

•	 Autorização: propriedade de permitir ou ne-
gar o acesso.

•	 Identificação: propriedade de registrar algo 
ou alguém no sistema.

Figura 01 - Figura 1 - Tríade da Segurança da 
Informação
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tecnologias de software. Contudo, existem grupos de 
trabalho que atuam para contribuir com a implemen-
tação de aplicações web com níveis mais elevados 
de segurança. Entretanto, convém que tanto empre-
sas quanto profissionais da engenharia de software 
devam estar em constante estudo e pesquisa sobre a 
segurança da informação.

É importante ressaltar que nem toda informação 
requer confidencialidade ou sigilo (são consideradas 
de domínio público). À gestão de riscos cabe definir 
o nível de impacto ou de incidência do risco, para que 
seja empreendido maior esforço de controles de segu-
rança na informação de maior criticidade e com maior 
exposição aos riscos. Este nível é alcançado pela ativi-
dade de avaliação do risco (ABNT 27005, 2011).

Dentre as tecnologias relativas à engenharia de 
software, as aplicações Web atualmente agregam 
a maioria dos produtos de softwares arquitetados e 
construídos, porém, a Web é um lugar em que encon-
tramos a maioria dos intrusos, espionando e tentando 
fazer uso indevido da informação (TANENBAUM; 
WETHERALL, 2011), além de ser considerada por 
Sêmola (2003) uma infraestrutura sem gestão. É 
neste contexto tecnológico de comunicação de da-
dos, inóspito, que ocorre o intercâmbio de informa-
ções por meio do uso de aplicações Web. Portanto, 
as ameaças presentes através da internet expõem as 
informações, em seu ciclo de vida, a diversos riscos 
de segurança da informação, torna-se imprescindível 
identificá-los para dirimi-los ou mitigá-los. Muitas 
dessas informações são confidenciais, o que exige 
prevalência da segurança da informação, tanto para 
os protocolos de comunicação, como no produto de 
software, através da implementação de estratégicas 
de proteção coletivas e integradas.

Para garantir êxito de que as questões relacio-
nadas à segurança da informação sejam atendidas 
de forma satisfatória, as empresas têm aperfeiçoa-
do e modificado, ao longo do tempo, seus modelos 
para desenvolvimento e uso dos sistemas compu-
tacionais. Contudo, há dificuldades para sua plena 
implantação, uma vez que a facilidade de uso e a 
segurança caminham sempre em sentidos opostos 
(SÊMOLA, 2003). Este artigo apresenta uma ava-

•	 Não repúdio: propriedade de garantir ao au-
tor sua respectiva responsabilidade pelo que fez. 

Ainda com base em padronizações definidas pela 
International Oganization for Standardization (ISO), 
é possível acrescentar outras propriedades à tríade de 
segurança da informação, definidas na característi-
ca denominada de “Segurança” na norma ISO/IEC 
25010:2011, as quais avaliam a qualidade do produto 
de software. São elas:

•	 Autenticidade: legitimidade para os proces-
sos de controle de acesso.

•	 Responsabilidade: ética e dever na prestação 
de contas.

•	 Conformidade: ação de acordo com a legisla-
ção, com regras ou instruções.

O uso e desenvolvimento de tecnologias da infor-
mação são fomentados pelos sistemas de informações, 
os quais definem novos paradigmas para a produção, 
gestão e intercâmbio dos produtos de informação. Es-
ses sistemas, segundo a norma ABNT 27002:2013, 
são expostos a diversos riscos a partir de ameaças à 
segurança da informação, incluindo fraudes eletrôni-
cas, espionagem, sabotagem, vandalismo, roubo. A 
evolução do comércio e dos negócios eletrônicos, por 
exemplo, tornaram a privacidade uma grande preocu-
pação da sociedade da informação.

A segurança da informação visa salvaguardar a 
informação em relação a vários tipos de ameaças de 
modo a garantir a continuidade do negócio, mini-
mizar o risco para o negócio, maximizar o retorno 
sobre o investimento e as oportunidades de negó-
cio (ABNT 27002:2013). A gestão da segurança da 
informação compreende a concepção de processos 
para monitorar, de maneira continuada: a integridade 
das informações; à prevenção de ataques e ao furto 
dos dados; assegurar que os sistemas sejam reesta-
belecidos; e que o acesso seguro às informações seja 
garantido mesmo quando houver êxito em ataques ao 
sistema computacional.

Roubo de informações tem sido tema de matéria 
muito recorrente na mídia em geral, o que certamente 
contribui para aumentar a incerteza quanto ao uso de 
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liação sobre o conhecimento que programadores e 
analistas de sistemas e respectivas empresas têm 
sobre a segurança da informação. Na segunda seção 
deste artigo será apresentado como a pesquisa foi 
conduzida, cujos resultados são discutidos na seção 
seguinte. A seção Conclusões, aborda as considera-
ções finais e conclusões do trabalho.

MATERAIS E MÉTODOS

Para desenvolvimento deste trabalho foi elabo-
rado um questionário como objetivo aferir a acei-
tação, o conhecimento e o envolvimento dos pro-
fissionais em empresas no estado de Sergipe sobre 
a segurança da informação, principalmente aquelas 
que atuam como analistas de sistemas e programa-
dores de aplicações Web com intercâmbio e mani-
pulação de informação confidencial e sigilosa.

Para inibir quaisquer prejuízos aos profissionais 
e as empresas que se dispuseram a contribuir com 
a pesquisa deste trabalho, será preservada qualquer 
referência que promova algum tipo de identificação 
daqueles que atenderam ao convite feito e respon-
deram ao questionário. 

A aplicação do questionário, contendo 16 ques-
tões, sendo 15 questões objetivas e 1 aberta, foi 
através de recursos eletrônicos, acessível pela inter-
net, direcionado exclusivamente a profissionais da 
engenharia de software que estejam ou já tiveram 
oportunidade de desenvolver aplicações Web. De 
um grupo de 30 profissionais identificados com o 
perfil adequado para realização da pesquisa, vinte e 
dois (ou seja, 73%) realizaram a pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para esta seção, a discussão será com foco indi-
vidualizado nas questões dispostas aos participan-
tes da pesquisa. Um gráfico antecede os relatos da 
análise de dados, permitindo melhor visualização 
do perfil das respostas.

Q1. Vinculado a engenharia de software, que 
função exerce(u)?

Conforme visualizado no Gráfico 1, a maioria 
dos entrevistados é analista de sistemas (54,5%), 
depois temos 40,9% que são programadores, e 
4,5% (1 profissional) Arquiteto de Software. Con-
clui-se que o perfil dos participantes na pesquisa 
está adequado ao desejado, uma vez que a pesquisa 
trata sobre aplicações Web; inclusive esse resultado 
demonstra a maturidade dos profissionais que res-
ponderam ao questionário, uma vez que a maioria 
já é analista de sistemas.

Q2. Atua(ou) em função de Teste de Software?

A segunda pergunta trata sobre uma atuação es-
pecífica do profissional da engenharia de software 
que é a de Teste de Software. 

A motivação para essa questão foi em detrimen-
to à menção da importância que a literatura dá para 
a equipe de teste de software no âmbito de obter 
níveis mais elevados de segurança, uma vez que 
avaliam se o produto de software está atendendo ao 
requerido. Pressman (2011) destaca a relevância da 
atividade de “Teste de Software” para a seguridade 
do software que está sendo desenvolvido.

Gráfico 1 - Perfil dos participantes na pesquisa

Gráfico 2 - Percentual de profissionais que atua(ou) 
com testes de software 
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A questão “Q3” tem por objetivo identificar o 
nível de experiência do profissional da engenharia 
de software. E, conforme é ilustrado no Gráfico 3, o 
grupo respondente do questionário possui experiên-
cia profissional que podemos considerar relevante 
na engenharia de software, uma vez que a maioria 
(40,9%) atua entre 5 a 10 anos na área; entre aque-
les que responderam, 01 deles (4,5%) tem mais de 
20 anos de função; e 22,7% tem entre 10 e 20 anos. 

Analisando os percentuais obtidos nas respostas 
da questão “Q3”, constata-se que 68% dos partici-
pantes da pesquisa tem no mínimo 5 anos que atu-
am em funções de engenharia de software. Nenhum 
dos participantes da pesquisa tem tempo inferior a 
1 ano de atividade, e 31,8% têm entre a 1 a 5 anos.

Q4. Desenvolve Aplicações Web que manipulam 
ou fazem intercâmbio de informações confiden-
ciais/sigilosas?

Conforme é mostrado no Gráfico 4, 81,8% dos 
participantes que responderam ao questionário de-
senvolvem aplicações Web que manipulam ou fa-
zem intercâmbio de informações confidenciais/sigi-
losas. O percentual de respostas “Sim” à questão, 
permite concluir que o perfil dos profissionais da 
engenharia de software participantes do presente 
estudo de caso está alinhado com o perfil do assunto 
discutido e explorado neste artigo. Portanto, pode-
-se aferir que as respostas contribuem para o objeti-
vo do questionário.

Q5. Para o desenvolvimento de Aplicações Web, 
utiliza algum Framework de Segurança da In-
formação?

Conforme mostra no Gráfico 2, a maioria dos 
profissionais (72,7%) que respondeu ao questioná-
rio não atua na atividade de teste de software; ou-
tros 27,3% têm ou já tiveram atuação na referida 
atividade. 

Q3. Quanto tempo exerce a função vinculada a 
engenharia de software?
Gráfico 3 - Perfil do tempo de atuação em enge-
nharia de software

Gráfico 4 - Percentual de profissionais que desen-
volvem aplicações Web

Gráfico 5 - Percentual dos profissionais que utili-
zam framework de segurança da informação

Dos participantes da pesquisa, conforme mostra 
o Gráfico 5, 72,7% responderam que não utilizam 
frameworks de segurança da informação; pelas in-
formações extraídas do gráfico, conclui-se que ape-
nas 27,3% declaram que utilizam um framework, 
ou seja, quase 2/3 dos respondentes não dispõem de 
proposta institucionalizada no âmbito da segurança 
da informação.

Convém ressaltar que o uso de metodologia de 
framework representa um modelo adequado para 
abordagens relacionadas à processos de gestão da 
segurança da informação, conforme definem ISA-
CA (2012) e MARTINS et al (2009).

Delegar ao analista de sistema ou programador 
a atenção quanto à proteção da informação, sem 
processos e/ou atividades que apoiem e fiscalizem o 
profissional no desenvolvimento de aplicações Web 
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Gráfico 6 - Opinião sobre utilização de framework 
de segurança da informação

Gráfico 7 - Opinião sobre utilização de framework 
de segurança da informação

Gráfico 8 - Existência de uma política de gestão 
de segurança da Informação na empresa

Apesar da importância dispensada pelas em-
presas no que se refere ao processo e atividades 
vinculadas à gestão da segurança da informação, a 
pergunta “Q6” avalia a opinião dos profissionais de 
engenharia de software quanto a aceitabilidade de 
estarem envolvidos com frameworks de gestão da 
segurança da informação.

Com exceção de 1 (um) profissional que respon-
deu à questão mencionado que o envolvimento com 
frameworks de gestão de segurança da informação 
é dispensável, os demais participantes assinalaram 
ser importante (40,9%) ou indispensável (54,5%) 
o envolvimento dos programadores ou analistas de 
sistemas em iniciativas vinculadas a processos e/ou 
atividades vinculadas à segurança da informação, 
conforme é mostrado no Gráfico 6. 

Com base nos percentuais identificados, pode-
-se aferir que existe aceitabilidade dos profissio-
nais da engenharia de software, caso as empresas 
tenham a iniciativa de definir e/ou utilizar, em utili-
zar frameworks vinculado à gestão da segurança da 
informação.

Q7. Qual, dentre as opções abaixo, melhor ade-
qua-se à sua opinião sobre aplicação de proces-
sos vinculados à Gestão da Segurança da In-
formação no desenvolvimento de sistemas, por 
exemplo, de Aplicações Web?

A pergunta “Q7” faz alusão à gestão da segu-
rança da informação, uma vez que foi identificado 
deficiência quanto a capacitação dos analistas de 
sistemas e programadores sobre os mecanismos da 
segurança da informação, conforme destaca SO-
ARES & SILVA (2016). O Gráfico 7 mostra que 
95,5% dos que responderam ao questionário en-
tendem ser indispensável aplicação de processos 
vinculados à gestão da segurança da informação. 
Apenas 1 (4,5%) dos participantes classificou como 
“burocrático”.

O perfil identificado nas respostas às questões 
Q6 e Q7 torna claro que capacitações com aborda-
gem na gestão da segurança da informação devem 
estar presentes no plano de cursos a serem realiza-
dos, e que processos na mesma área devem ser em-
preendido pelas empresas.

Q8. A empresa que atualmente você trabalha 
dispõe de uma Política de Gestão da Segurança 
da Informação, a qual está inserida no contexto 
da atividade de análise de sistemas e desenvolvi-
mento de Aplicações Web?

com níveis elevados de segurança, pode contribuir 
consideravelmente para que os riscos já conheci-
dos (OWASP Top 10) se mantenham nas aplicações 
Web. As empresas devem atentar-se a dirimir essa 
falha.

Q6. Qual, dentre as opções abaixo, melhor ade-
qua-se à sua opinião sobre a utilização de Fra-
meworks de Segurança da Informação no desen-
volvimento de sistemas?
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Gráfico 10 - Tempo que ocorreu a última capacita-
ção em gestão da segurança da informação

Gráfico 9 - Participação em capacitação com abor-
dagem na gestão da segurança da informação

Pelos percentuais que se visualiza através do 
Gráfico 8, 47,6% das empresas em que os profis-
sionais que responderam ao questionário trabalham 
dispõem de uma política de gestão da segurança da 
informação, que é um indicador muito bom. Po-
rém, percebemos que quase o mesmo percentual se 
aplica a empresas que não tem a mesma iniciativa. 
Neste cenário referente a resposta “Não”, requer 
expressamente a iniciativa para planejar e implan-
tar. Em outros casos, existe 1 (uma) empresa que 
está em fase de planejamento da política, e outra 
que dispunha de uma política, porém atualmente 
não mais a utiliza.

Q9. Já realizou capacitação(ões) com aborda-
gem na Gestão da Segurança da Informação?

Apesar da aceitabilidade identificada nos pro-
fissionais da engenharia de software quanto a uti-

Apesar de 36,4% responderem que já foram ca-
pacitados em gestão da segurança da informação 
(Gráfico 8), observa-se através do Gráfico 10 que 
30,8% não se lembram quando foi a capacitação 
ou já tem mais de 5 anos que foram capacitados 
(15,4%); ou seja, quase a metade dos profissionais 
da engenharia de software que informaram já terem 
participado de capacitação alusiva a gestão da segu-
rança da informação, estão há algum tempo sem in-
teração com novas abordagens e/ou esclarecimen-
tos pertinentes ao referido assunto, salvo aqueles 
cuja empresa dispõe de uma política de gestão da 
segurança da informação

Os demais profissionais que foram capacitados, 
23,1% informaram que tiveram a capacitação re-

lização de framework e de processos vinculados à 
gestão da segurança da informação, apenas 36,4% 
dos profissionais que responderam ao questionário 
afirmaram ter realizado alguma capacitação com 
abordagem na gestão da segurança da informa-
ção, conforme visualiza-se no Gráfico 9; portanto, 
63,6% dos analistas de sistemas ou programadores 
ainda não tiveram oportunidade de conhecer sobre 
o referido assunto, o que reitera a importância em 
empreender esforços quanto a capacitação com 
base na gestão da segurança da informação. Essa 
conclusão atesta a contribuição que pode ser dada 
por este trabalho de pesquisa.

Q10. Se sua resposta à questão anterior foi 
“Sim”, quando (em anos) ocorreu a última ca-
pacitação?
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centemente (menos de 1 ano), ou entre 1 ano e me-
nos de 3 anos (23,1%); e 7,7% dos participantes na 
pesquisa informaram que foram capacitados a mais 
de 4 e menos de 5 anos.

Q11. Realiza alguma atividade de Gestão de Ris-
cos com alguma periodicidade?

Relacionado à atividade de gestão de riscos, que 
é considerada uma etapa fundamental para a gestão 
da segurança da informação, apenas 18,2% dizem 
realizar, conforme mostra o Gráfico 11.

Conforme já anteriormente citado, a gestão de 
riscos é a etapa inicial dos processos concernentes 
à gestão da segurança da informação, e 81,8% dos 
respondentes não fazem tal etapa. Entende-se que 
este é um indicador preocupante, em detrimento a 
realidade que esforços para empreender contrame-
didas de segurança da informação podem estar com 
foco em riscos com menor níveis de impactos, ou 
de maneira empírica aos reais níveis de impacto.

Mesmo tendo política de gestão da segurança da 
informação instituída e realizar capacitações vincu-
ladas à gestão da informação, negligenciar a gestão 
de riscos da segurança da informação certamente 
não é uma boa prática.

Q12, Q13 e Q14 – Sobre o documento OWASP 
Top 10

As três próximas questões que serão discutidas 
estão vinculadas ao conhecimento e utilização do-
cumento OWASP Top 10 (OWASP). As questões 
Q13 e Q14 não eram obrigatórias, uma vez que so-
mente responderiam aqueles que marcassem a op-

Gráfico 11 - Realiza alguma atividade de gestão 
de riscos

Gráfico 12 - Conhece o documento OWASP Top 10

Gráfico 13 - Conhece o documento OWASP Top 10

Gráfico 14 - Conclusão sobre o documento OWASP 
Top 10 

ção “SIM” na questão Q12.

O OWASP Top 10 é uma publicação que identi-
fica, caracteriza e propõe contramedidas para as dez 
principais vulnerabilidades que expõe aplicações 
web a riscos que envolvem, dentre outras, o roubo 
de informações. Compreende-se então que tem um 
perfil adequado para analistas de sistemas e progra-
madores identificar e até mesmo testar seus produ-
tos de software, tornando-os menos vulneráveis.

Na questão Q12, conforme o Gráfico 12, con-
clui-se que menos de 1/4 dos profissionais da en-
genharia de software que responderam ao questio-
nário conhecem o documento OWASP Top 10. O 
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Gráfico 15 - Atuação dos profissionais em instituições que apoiam o desenvolvimento de aplicações Web

simples fato de desconhecer um documento não 
permite concluir que exista negligência dos 77,3% 
dos analistas de sistemas e programadores que res-
ponderam ao questionário sobre a pesquisa e leitura 
da literatura que aborda como alcançar níveis mais 
elevados de segurança da informação em aplicações 
Web; porém, serve como alerta para que se realize 
e/ou amplie o tempo destinado à consulta de arti-
gos, documentos e demais iniciativas alusivas à se-
gurança da informação.

Como tivemos um número relevante de parti-
cipantes que nunca realizaram uma atividade de 
gestão de risco (Gráfico 11), convém que os profis-
sionais da engenharia de software estejam atentos 
à necessidade da melhoria contínua em relação às 
ameaças, porque, por exemplo, mesmo que já as co-
nheça, elas podem ser exploradas a partir de novas 
estratégias e técnicas de ataque.

A partir do Gráfico 13, observa-se que dos 22,7% 
que afirmam conhecer o documento OWASP Top 10 
(Gráfico 12), apenas 23,1% aplicam ou aplicaram 
alguma orientação do documento (Gráfico 13), con-
forme resposta à questão “Q13”; e, através das res-

postas da questão “Q14”, mostrada no Gráfico 14, 
a conclusão em percentual semelhante para as três 
opções (33,3%) sobre o documento é que: 1) não é 
relevante; (2) dispõe de uma abordagem geral; ou 
(3) abordagem detalhada. Apesar de conhecerem o 
relatório, 76,9% responderam que nunca aplicaram 
uma contramedida às ameaças às aplicações Web a 
partir da orientação do documento.

Q15. Assinale na tabela abaixo, ação(ões) que te-
nha com empresas que atuam no âmbito de ques-
tões alusivas à segurança para Aplicações Web.

A questão 15 tratou de identificar sobre o conhe-
cimento e envolvimento dos participantes da pes-
quisa em instituições que atuam no apoio ao desen-
volvimento de aplicações Web com níveis mais ele-
vados de segurança, conforme relaciona SILVA & 
SOARES (2016) são elas: a CWE¹ (Common We-
akness Enumeration); (ii) o Institute SANS² ; (iii) 
a Common Vulnerabilities and Exposures  (CVE)³; 
(iv) a SAFECode4; (v) o Web Application Security 
Consortium  (WASC)5; e (vi) a Open Web Applica-
tion Security Project (OWASP)6 . Destas, a última é 
a responsável pelo OWASP Top 10.

A estrutura da questão dispõe do nome das ins-
tituições e três variáveis a serem sinalizadas pelos 
participantes da pesquisa no perfil abaixo especifi-
cado: 

1.	 Conhece > Já leu algo a respeito ou ouviu 
falar sobre a instituição.

2.	 Interage/Participa > Participa de fóruns, con-
gressos, seminários, etc., realizados pela instituição.

3.	 Atua > Contribuiu com o desenvolvimento 
ou outra iniciativa mantida pela instituição.

4.	 Desconhece > Nunca teve qualquer infor-
mação da instituição.

¹http://cwe.mitre.org/; ²https://www.sans.org/; ³https://cve.mitre.org/; 4htpp://www.safecode.org/; 5http://www.webappsec.org/; 
6http://www.owasp.org/



78 Revista Expressão Científica - Online - ISSN 2447-9209 | Volume III, Ano 03, Nº1 - 2018

Uma avaliação sobre o conhecimento em seguramça da informação

A partir da análise do Gráfico 15, que mostra a 
atuação dos participantes da pesquisa em institui-
ções que apoiam o desenvolvimento de aplicações 
Web, principalmente em iniciativas vinculadas à se-
gurança, identifica-se que nenhum tem atuação nas 
empresas relacionadas. Apenas 1 (4,5%) profissio-
nal sinalizou alguma interação com a SAFECode. 

A variável mais preponderante quanto a sinali-
zação dos participes da pesquisa foi “Desconheço”, 
ou seja, os profissionais da engenharia de software, 
desta amostra do estado de Sergipe, não têm procu-
rado envolvimento com as instituições citadas ou 
as desconhece. Observa-se também que das insti-
tuições que tiveram maior quantitativo da indicação 
da variável “Conhece”, o destaque são o WASC e o 
OWASP, sendo essa última com maior conhecimen-
to entre os profissionais.

Q16. Sugestões sobre a pesquisa; sobre experi-
ência na área de gestão da segurança da informa-
ção; ou para tecer quaisquer comentários que julgar 
ser importante.

A última pergunta do questionário, que se tra-
ta de uma questão aberta, não foi respondida para 
nenhum dos participantes. O objetivo era obter 
sugestões sobre a pesquisa realizada, algum relato 
de experiência vinculado à gestão da segurança da 
informação, bem como franquear ao participante a 
oportunidade de tecer comentários. 

Como 36,4% dos respondentes do questionário 
nunca tiveram capacitação relacionada a seguran-
ça da informação (Gráfico 9), e dos que tiveram a 
oportunidade da capacitação, mais da metade afir-
mam que tem quatro anos ou mais que fizeram a 
capacitação (Gráfico 10), a ausência de relato pode 
ser em detrimento ao pouco contato com o assunto 
de segurança da informação, uma vez que mais de 
80% desenvolve aplicações Web que manipulam 
informações confidenciais e sigilosas (Gráfico 4), 
bem como evitar ou não ser adequado fazer algum 
relato neste sentido.

CONCLUSÕES

Após as análises e discussões empreendidas 
a partir das respostas do questionário, conclui-se 
que o tema segurança da informação é conhecido; 
contudo, sua abordagem não é uma rotina para as 
empresas e equipes da engenharia de software que 
participaram, e não está intrínseca ou é incipiente à 
cultura organizacional. 

A falta de atenção das empresas, bem como dos 
profissionais da engenharia de software, no que se 
refere a conhecer e discutir sobre gestão da segu-
rança da informação, reiteradamente considerado 
como importante, conforme referenciado através 
das respostas obtidas ao questionário, representa 
um risco potencial no âmbito da segurança da in-
formação. A negligência ao tema, inclusive, pode 
acobertar a imperícia, por não saber se os analistas 
de sistemas ou programadores conhecem, pesqui-
sam e estudam sobre a segurança da informação.

A aceitabilidade dos profissionais da engenha-
ria de software em propostas sob a estrutura de 
framework, apurada através das respostas ao ques-
tionário, nos leva a concluir que há relevante pro-
babilidade na aplicabilidade e institucionalização 
de algum framework de gestão da segurança da 
informação como mecanismos de institucionalizar 
processos e atividades atinentes para dirimir ou mi-
tigar a negligência quanto ao uso e capacitação no 
âmbito da segurança da informação, tanto para a 
empresa quanto para os profissionais envolvidos no 
desenvolvimento de aplicações Web.

Este trabalho foi executado em uma amostra dos 
profissionais da área do estado de Sergipe; para po-
dermos tirar conclusões mais precisas e com bases 
estatísticas em uma população maior é preciso ex-
pandir a consulta para outros estados do Brasil, as-
sim poderemos usar métodos de análise estatísticas 
que embasem melhor as conclusões.
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